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loravoK-'- 
è\-i;'CúlÍòc!ido-'"ii'u™*., baixada, : falta4hç,-,a 
'■ venUliicap'indisperisavei'paraiestò^^enévoda 

construcçõüS:' Nao passa áü um paídioiró cal- 
çado a parallelopipedóa.-do cujos   intorsti- 
cios   d ■ apodrocimoiito do   substancias  or- 
ganisadas'o" sua constantd formaiitaç5oex- 
halamuip. cheiro  nauseabundo   e as mais 

-'pB3tÍl(íntii3.;çiiiánaç9B,s'.-",' 
'    ,    Djum!-do5: lados do ríjfdrido pardioiro, lia 

■.,■,. ' um espaço'calçado do;padris,;em forma de 
>''Bárff3tá,v,aÒadÍ3 se faz, a matança do gado. Por 
■ ■'    eskaargétacõrrá.uin fio■d-agua,.^fornecida 
"''     por unafa.nque.-raánifústaníontj ■ iosuflícionto 

• :parVa'Íiíviigém das. pedras elpãra carregar 
.0 saíigue/das rezes, abatidas.'Tormina esta 

■ sargota'.;a'alguns metroa.maís abaixo,  oa 
'^■-' '.aguà'f6t:ma iim rêgàto, qupi desaguando no 

■riachbAnhangábãliú,atravca3a;,.grándo paftj 
da óidade, trazendo do ■ envolta  com .outras 

■-' .inimundiSiés, osanguo^e todosòs. datrictos 
..'   quij sahem do matadouro.. A decomposição 

destas inatoriás orgânicas é. rápida, e, d'ahi, 
o cheiro'.-i'lifocto do Anhangãbahòjque torna- 
s-3'uma'Ij^u3á'pareniiode iafeacCias'.'uiu inax- 

-    gotavòl .'manancial dé mórbidos miasmas 
■Quarito,;ao serviço do aiatadouro,6 o mais 

:■„■  reprovãirel "possi.vol. a''começar   polo modo 
sSt^, pór quo;'é:0' gado .tratado/'^'^iiffo podendo de 

;   forma'aièuiíia  aÜ.r a cafhc apresGfltada.orti 
'-;'   hom.cst&'do'a.yQ.nda; nos açougues". 

A's r'^'icJa'sJo racqlliidav'.as'diiá> hòrãs.da 

i- 

1';- 

fl 

sBjh Unl!Í^nc?ga'de sorábra, é, ahi,. sòb,ojar 
i.dorõadq.-áolMó vor.íD, .como '»à eatáçSo em 
quo nos'^lachamosi fijam prosas até o -dia sc- 
guiatiij asS-iioras,'Oüoasiao em que sa effec- 
tua a liiaHãnça.   - '.    ■ 

A càrííe,'mortanao receba melhor . trato. 
Coui eifdítõ, as roziss abatidas cahom sobre 
a sargoiaV'onde's'aomortas atadas a um posto 
que ahiíÉiisto, .pi-osesso reprÓTaío, em qual- 
quer m^idouro 'bem . Organisado onde . as 
r3233 áaó^-.logó -suípamas, .òvÍtando-sj    a 
queda.".'■■íí";   '. ,     " '.;:.... 

. Em segíiida.sio as roaaa mortas arrastadas 
para dtjritto de';um', telheiro, cortadas sobre 
03 paraílélupipodoa o içadas üm^gauclios mo- 
.,vídos por'uma:roda'om:qu,o ao enrola uma 
Qordá, que, puchadaa braçoi,   oonságuo le- 

" Tantar doçliltoã carne.,. „     . 

Eis, ènibrúVôspalaVras.uiiia pallida ,de3_ 
crípç3odò quo^éò nosso matadouro. 

Pará eompletal-a, recorda-se o leitor do 
todos oa aynoiiyiiiilM da immundicies quo'lhe 
fornecem'os dieoionaVios, e; ainda assim, níio 
haverá exageraçilo no que avançamos. 

A câmara do ultimo quatrlennio mandou 
proioder a seriosestudospara a constriicçilo 
do um novo matadouro. . :,i-. 

Ha para.esto fim um oxcellontj terreno, 
comprado pela municipal idade, no Pacaombú, 
ii'iimd sitíiaçiló porfòitamcnté:.dbpóii'ta paVa 

.'um.matadouro.   .     ■;,-.■ \-'■■'-" ■■.)y^'-- 
Jii hà ,tàmbém .plaiita' approváda, ,^prçá- 

raaiitp òrganisadó, ç agora, diant; dã.ur- 
gente ncoéssidado do fazer cessar a.actual 
ordem de cousás.que'impera cm assumpto 
tSo .melindroso c .que,, tao profundamontci 
inSuésóbra a sande publíoav bastará apenas 
quo po:ili'a a câmara em concurso ã còris- 
trúcçSo &o nOro matadouro. 

O aspecto financeiro da questfio, por si sú, 
uilo deveria disauadir a municipalidade de 
mandar fazer eata cousírücçilo. 

O governo dá prpyiucLadeiro á muniçipali- 
' dadea quantia.de' 40.doafoade réís, dede- 

sapropriaçffcs do prediosmuniçipaes^pará a 
cojiátrucçap do ThcáJurp Provincial,;, essa 
qnantiã, em TÍrtudedaresoluçíIes aaterioroé 
da camará, pMo ser applloada na construç- 
çaci.dó âátadútiro. Orã^áésUá ;f Insuffioiâii- 
te pára a conelusKo das obras, ;]>or;Gerto que 
nSoo í para iniciaUáa. ,   ^ 

Sátii^ú^i pob, quaõti) aiit^^á^mELra.cstâ 
. »rgente;neoêssíd'ad6.da'capítaÍ.:-:;.^-(i.v^^ 

«'8*,:, 
■ ■ « FaUòoou,.aó",dira' l'í'-.dõ'"córren^ '.nina. 
gentil'fil!iiiiha'dó^,C!itimAvèl:,'raü5o'...si\:-Jòá'o^ 
Evangelista dáíFonaecií^q^hcta do ãurediiadóí 
ncgoàianto'destapráç:i ar. l''ratlcisco Lucas 
Brigftgao. 

; Grandò numero do 'pessoas acompanhou o 
eádávar até ao'cemitorio. 

Nó momento de sor dado á torra, prÒ,feri- 
raiii santidas plirasós ós svá. Firmiano Braga 
e Ismael Froemberg o iim dos redactores 
desta folha.»    ;' 

—O^Júiz.de direito da,comarca suspendera- 
por sassOhta'dias'.'ii'Contar' (Ío, ^ do corrente, 
o'1°- tahoiliito alferes Gaudêncio .laeyntho 
Lopes de Olivoira. 
■ Ainda na folha supra mencionada lB-.se o 
seguinte:    """ 

«Existe neste miinieipio, proximo á frague- 
zia do Sapucahy, nolugar denominado « Fa- 
zenda dá Serra .»v D. JoaquÍnaj.Alvos, vulgoa 
íjjiftíí íííSiScJ'í'«,"eom 111'annósdo idade,- no 
uso do suas faOiildades intellectuaes. 

■ Coze c fla perfoitamorite' -sem auxilio-do 
o.culds,'adminÍ3'trândo toío serviço de casa, 

: Tem visto fallocer todos os aous filhos: o 
gotiros- o ornais velliò, José Alves, acaba de 
morrer em os últimos dias do mcz findo. Ve- 
lou a noite inteira pnr esao^fllho sentada i\ 
sua cabeceira. . , 

ignora-se o numero de netos, .bisnetos e 
tataranetos qua. tem-; somente sabe-se que 
35o numerosos ,os descoridentos, nao tendo 
asaendentes. »        * 

PnoviKCiA üo RiO GRASUU DO SUI. 

{'.tíè 3 do cn)TJ)üc ) ■ 
:-RounÍrio-se os amigos dó'-flnatjo ■sciiadòr 

Flovõncio alim do tratar dos m'eios do fuij- 
.dar-3e"'-um; patíimonip i^ra sua fitmiliã. I'^OT 
;rao'^iVoni'e"a(Ias..diverslvs-"comitiÍ3sCía3' nnàjfi 

. ^ «Sügundo;,referètòrl|plt'il!)';-':.ia-í'c'au3a ,do' 
naufrágio foi devidi-á^tSídéWrenteza das 
aguas.  ...:.);-.T'/'liijan;:::^ .:.::^>y.* ^i       i 

l-.C^'.'.'. 

'■- ■.-.-i. 

tonenfercoroiiel JÒHÓ MánooldeJjeãò,;capí 
tao A'cliyllos Portò-A-lcgre; .yiccnteTrinda- 
dc de,,Barcollo3, JpaquinVdo Garvnllio'Bas- 
tos, dr. Antonio'Corrêa de 01 veira, dr, An- 
tero Ferrelra'd'Avila, Carlos von lío-s-erítz, 
dr. Polycarpo Antonio Araponga do Amaral, 
Síiguel Teixeira de Carvalho, FelÍpi>oBoni- 
cio .do Froitas Noronha, Antonio Onofre da 
Fontoura, Leopoldo Mas.son c Joaquim Gon- 
çalves Chnvea. 

—Constava ter sido autorisáda uma nova 
omisaiici'do cautelas, por üiulodo credito, 
como adianíamoniO río' rondas do corraiito 
exercicio atâ a somma de 150;00ft$, aojnro 
do -1 y,. -, 

PnoviNciA DE SANTA CATHAKIK.V 

.   {aCé ,8 do ooi'i'^nie ) 
Nilo tinha' ainda regressado a capital da 

doligohcia a quaforaa colônia Blumaneau, 
o do que dêmos, em tompo a noticia, o cliefo 
de policia da província.' 

PROVíNCIA DO PAUAN-í' 

{até 7 lio correiiic ) 
No dia â8 do passado foi o revni. bispo 

diocesano alvo de unia brilhante manifes- 
tação popular,' NSo mãnoa de 1,500 pessoas 
tomaram parte n'esta homenagem tributada 
ao preclaro' diocusaiip; 

—Lê-so no. ParawLCiisc '. 
« Pelo quo nos informa pessoa ultimamen- 

te vinda do-Rio Negro, pódo-se darpor per- 
dida a questilo delimites entro a nossa pro- 
víncia o a do Santa Catharina. 

K O nosso amigo Laurindo Joaquim Bello, 
ultimamente viuíima de uma prisão nesta 
capital, em virtude de uma ÍWíü vinda de 
Santa Catharina ao chefe de policia do.sta 
provincia, foi.a Joinville aflm,do prestar al- 
fi 'a ilança defiiiítiva. .  ',- ■.: 

< Néato''acontecimento vírilooshabitantes 
de Santa-Catharina' começo da TictòfM na 
questão de posae com esta provincia,"'-pelo- 
qiio recebÊrao aquoUe nosso, amigo com 
muita distineçao. /   .    , 
. «IhformíEÓ-niís que os negociantes' esta- 
belecidos' á.margóm esquerda do. Rio-Negro 
mandarão pagar os. impostos em Sánta-Ca- 
tharina, c que brevemente aeri mandado 
para alU um subdelegado do policia e um 
destacamento. 

« K' para lamentar que o nosso governo 
provincial tenha se esquecido doa deveres 
que lhe fúrfio confiados. » 

PROVINCU. DK   PERNAMBUCO 

(até8 do corrente) -.r . 
Lè-SQ lio Jornal do Hacifc dò 6 : ■ 

.   « 'Voltou hontem das .Rocas o luggar na- 
cional Forsters, que ali. fora .levar mate- 
riaès para á coustrucçào do pharol, que  ca- 
minha milito' lontámentôl a falta de opera- 
rió3.':'*    ':'"/"    "" '■;''.':,".;"' :'.-V    . "-■; 
'€,0í'0í'síei*s trouxe a seu bordo o capi- 
taó.P. Odolmark e inais dez -iripolãhíes do 
brigue aueco Tijfus, quonaufi-ágou lis 3 ho- 
ras da madrugada de^Odó Dezembro'ulti- 
mo naquellos cachopos. ■ ' ■        '   - 

< Vuihade West-Hartlopócljará 6 nos- 
^ porto carregado do carvaode pedra e con- 
signndo & casa ingleza Erowa & C.   . 

•< I^ogb gu^ o naíií&MéuVartíiararaia lan-: 
cha, para a- qiial-'ontrs^todii^'^eiil'o ■■ com ai 
bagagem'eio;tinG'íp-iíd,o«ffilVaI,V.ií:'";:.ç.afastaa-; 
do-3e--ila.embiiríríçáíy ii^iMadoi'aava,- 'espora-; 
ram' que ã'mãnlioc*!3Í!e'p3(i'Vb'r"oÍide:'se acha-; 
vam', ; ■■ '■': , li':;:^v^^í':'ií 
;|'«.-:Coin,o'elíil.f6iír.'dÓ?d|ipaf'È 
lúggaíí-oiytó;?. ,<ÍJietf'^ ' ■ ■■■ 
íanniáí .ujii e.iiínU^l-iíg^t 
.sr/.-Baptísia,; é'mís^i^fi-'.i)Osv.flaÜfrnB03; 

;pitflp,tenente ■^osoMàfrw^^í .CoüMç 
tractor; do^pharòl;q^üé''iiifperM^ . .„ 
Çoisvò: bofe 7Írpu-tío:com!o,Diár quo''fazia,' -"o: 
(jiio-sendo ,yiafo:pBlÓ>Pr'çapitflú'BaiÍ,tista,qutí; 
jâj.catava jufitft'da Íáiiclia-;d03:. QÍTdíragados,; 
l^rgou.imraed^tani'onte'Om^.socii^^^^ ça.' 
piiiíõ-t'énonfoí|Poncoiçilb o; tevB á.i^çlid 
de agarra-lò .«u'ando j.4'sem forçai ''de!i|itiã^se; 
com ns ondas,^.pois náo sabia nadar. 

1 Uni momento mais tarde-teria perecido 
o estimável engenheiro.   ;- 

',« Dépois.doo salvar foib cupítüo Ilapíista 
salvar" bs dous marinheiros que estavam 
agarrados á quilha do bote virado.» 

' ■ F.m Narareth continuava a grassar a va- 
riola, calculando-se om maia da 50 as pa.ssoa,s 
atacadas da epidemia,       ■   .  ' 

'i-nOVINCIA HA   nAIUA 

(até 10 do corrente) 
Tomou possa da administração da provín- 

cia o 1° vice-presidente.     >   . 
Inaugurou-se no dia 1° o' serviço do nave- 

gação entra Itapagipe o Platiiforma, para o 
.qual obteve privilegio o sr. -Thomaz Hüntel. 
Foi numerosa a concurrencia. 

{üoliaiaí da i'jirajra íraiíiíoi pelo paquete ingles 
Elüo entraili m ptfío do Itio a i3 da eiri-onts.) 

lN{il,.VTGnttA r'     ■ 
■     V-' 

A usilnçao ua Iilanda crn cudii vo£ maioi'. 
Em Dublin, a 31 do pn^nado hoiivo um meeting do 

land lords 6m quo ostivoraiii  proaentes nuinovosos 
IL'uprictai'ius cucg-adus d«. iodou os recanto.? da Ir- 
indn. Eotanta suLigorornaddrea '.do condadústi- 

nhnm manifestado [lof oscriplo Buii'adhoajlo ao pro- 
gromiiitt da i-euniáOi-ii qiial.adoptçu'as sòffúintBs 
roBolúiíos!.'^ ".,-.■-.■■'*■- 
.' o Ii" Som-quorer áBsumir -nonKum .caraeior'p o!i- 

liooVreeOiilieco'o^nifi.'iifi.?, ,c'ompÓBfi>: do"-própriota- 
m nu   n'lVii Tnna' - 1 n rnpi%abii riH^B .^ '> ^- tryn IJi n«i At» t   ITD '. <■ n ' ^ kn 1 

'^ 
. niio 

sobro 0'Lárid Act, ropròva'aníáo'mlJÍéa d- niodõ.põr 
qiio tem sido'oiecuiadaCísit'.loi'atoagnrai. 

; nS." Aorpdila' o wicciíii.ij^.yijuo'.osiprcjuiios quo 
csfSo sflffpèndo os ,propi-iotanoa'- o-oulrae poasoas 
icterâsEadas por causa da OKÇLCUfüo do Land Acta 
da politica Boguida nas questOfia do propi'iodado, 
dovuiiincr campunsados ou indohiQisadas polo Ue- 
làdo ; 

.^Ko iiitorasaa dus tand^ lords O dos rcndsiros, 
düvo o Estltdo íazov aoquiniçjló por proço razouvul, 
do todas aa propi'icdadoH doa land lords, quo cão BO 

acham ruaolvidos a acoitar á posiçio quo llioa B 
dada pola OEOCUçUO do Land Acl.p 

fio dia 20 tambom houvosoaaSo da Land-Lcaguc 
das uiulliérau. Embora iiniõáçBdaado prinSo oit.poa- 
aoas quo compareceaaoni oativeraia prosonlea 38 áa- 
iihoras. Logo na começo da aesaSo um -agonto po- 
lici.il prendou um ajudante do oscriptorio da Land- 
Leayuo na u'ccaaida oni qua eipediu  variaa  cartae. 

As aanhoras, uüo dando a menor .impoi'taiicia a 
cato incidolilé, tomaram aabníilo a coiiiofáram a 
dolibovar. A filba dc> Parnoll, (;UD nGo aBeistio ã 
rouniSo, mandou que ao remolteasom as eartua o.o 
dinheiro, a Mias Cnylnr, membro da cominiaeHo OST 
colar do LondroB, r.ano fossom prcaíis as auithoras 
quo silo membros dit camniissAo executiva. 

NB semana anterior a aseociaçfle distribuíra 000 
libras esterlinas a roíidoiroa oxpulaoa o 169 da fa- 
mílias dos que oatSo proaos. Ascondou aSS2 übros 
o tolal daa aoinmas recebidas durante oaae tempo. A 
accrotavia do meeting informou que nossa mosma 
aomaua tinham aído oípulaos cincjenta a novo 
rondoiros e presas trinta posaoas. 

A subacripçiio aborta polo lord mayor do Lon- 
dros, a favor da aasociapilo para a dofosa do direito 
do propriodados na Irlanda, attiugio no dia 21 a 
sete mil libras esterlinas'; n a quef"! promríviila a 
lavor daa oonhoras propriotariaann !lrlitnda,.iiuoín 
acham em condiçOes muito precárias, por não reco- 
borom oá aluguois daa suas larraa, tiaba ascendido 
a dG7, mil libJ'ns. 

As folhaa do Londres.-publicaram um telegram- 
ma do Moatréal (Canadá) uoticiaado quo a aecgSo 
do Land League dá mosiiia óidado doolarípa qiio 
publicnria'os nomes dos ricos irhudOíoa cafhoUoos 
oBtuboiocldoB uo C.inadÃ, quo -não quíioBsom con- 
corror para o augmontodo fundo de aoooorroe vo- 
ládqpola convenção de Chicago.        -      ..     . 

Reunírám-KO demovo, a 2ídcipeEaHdo, os eleito- 
roa sonatoriaes do'dDpartam9ntó..di> Sena. Foi nian- 
Ijdó o prograainia acoilo na ™yíitó,-' da 17,' o pur 
propoaudo sr.-Talaiidíor fol:iòífiâd4,e&i conaidorq7 
çiói; ca iidida tiira' do'' rií fu o r -ÍLa tóftdèiji..; Fo i- ao cl í- 
mada cm aegnida a do Victor .Hupj,',e, depois, foram 
ncaitaB as de Mrá. Sougoóti Bjroddt, 'Poyrat, To- 
Iníuo Píaií, sondo'repellidm'^s.doa srs. Euge- 
Ihsrdte Thulió ; sccrodilnvo-so-'tiatroliiiita quea» 
candidaturas doEnitivas aó scrüo. .Msolvidas um.ou 
dous dias anlos da elBiçflo.       '-r-^;,;; ^ 

, Co afirmo u-BO a noticia, transmittida.por tfllo- 
gramms, relativa..a volta Jo .«r-l-^Rflustan pft£» 
Tunis. ■ , . ■■',■";:■-'.-".!     '.'    . 

O ministro do commeroio rocobou'"ônargicas ro- 
presenlaçaea doa imporladorea e. correctorss de 
algodão, proteslaiido contra o tratado do commcr- 
cio com a Bélgica o pedindo quo uilo ao façam uovaa 
concessCea á luglalerra, iS vísla da creacente deca- 
dência da induHtriaalgodooira em França. 

Fallecoram □ gonoral Berthaut, quo-foi uUinia- 
roonto ministro da guerra, e o geoorat Grammont, 
quopordôra um braço otn llclchahoffon o fâra foi- 
topriíioneiropeloH allomüea.       .:'-.- . 
-■ ■■    ]■-     ■■!.!" - '-' ,í!Sr.7'.""' -■       .! 

-    •  ■-'■-"-,   íLLEUAKBA jj; .-^-j-^i.i^-.   ■■,■... 

Komeia do muitos boatos o que:paraco, certo é 
que õ príncipe de Bismarot nSo suspendeu as ne- 
(tociaçflefl cora a Santa So.        ,,.,     .'.-.',,.    .     .■ 

XQaieia da Catania. aittõA qvHJOgovBrno alle- 
m£o conta maii cora Líio XIIE do ónf contm eon 
PioIX..porque o papa actual,.í-: vliU dt'ritMCio 
em QUB 10 acha em Franca «íg«J«- Mthqliw, dlM-, 
jaçoncluiruni Èompromitio pao.lDço,com a AU«- 
manha, 

Pcloseu lado diz a Poi':.:_ ■'-.,;'.■ ■    ,   ■, 
< Pense bera aaao o papado i-a> Allemnnbn, fof- 

lomonto coiistituida. páde servir-lhe do «poio con- 
tra o radicaiiimo o r^no^r, totvei, B,.,iuoliiitoria. 
Maj, so o papanffo é asiai forlepar* aniquilar, ou 
íobmotter o cealro ullramontano. qoajoga ■ Tolnn- 
tAia oainTolaatariaraenta com o parUenlaiisnitt • 

■- -■;       ■ - .'■->5.'-"-'-.^í*Í*-- " '■:■.---■ 
.-.i:',', ;,..:.^ ^.•■■-"   ■      ;.~ii!lir!"i..-;_-,-_;:     - 

amoaçaa oilsténcla do império,,■■ãntao 'comojBrfi 
"?.'.'!?.''^ phase do,ItuUurkarapf, quo o eitado-:es* 
una nos" cnoci-de ooiiiinuarpornovoã inalo».». ■' . 

■V , *^ 

'O imperador Francisco Jo'so íinlia. inspdcolqiiado 
,P.O)|Sua)nieiiío o theatro imperial da Opefa; oudo HO 
tomaram-,yarÍafl praoauçflnB ^pnra prevciilr óí •in- 
.oob'ilioir;,-., . .'.,. -■; ^ ,■ ■ ,;,'(.- \.-,':'%.'\ .'v'^''" 
V;O'íçnporador indicou algumas, medidas; qílontto 
[tinharu sido.'adòptadaa, ci''-dettírjiiiiioU';qu8'niloj:,flo^, 

■ 1  .■'-..,,-.-. ■.'....,,   . j ',■ ; 

Joaquim JòaédclAlnieidi 
■JulÍo,',0esar.da,C9sta'S«niíiio'    ,- -■ ■ ■--.=««s 
Antonio iRodrlgues'da C'imha Visaòacal-^^S 

.:. Joaquim Simões ^i.eiiçhà :,. l-.. ; 
. Pailrc Cas3lano,Ródrlguéidã"SiWa.., 

V J.paqül|ti.Celidõiiid" Go'ine.i"'ctõTR^^'":""."' 
- ■FéJiçVáno CarVal|i'ó'iLemát:;j.í.'T-'----'--' 
„Joaquim Joaá d(i'Silira0^t-c(i'lho.t-:^-', ■ 
.'(Í!>iirÍuo'.ÜOitte.Vyà OllíúW*"'!'^";'! .,.V.J,I.UJ;'í-'.í 

,..,,_,, n ---: 3 dip(oináticbí, fei- 
ta poio, sr.' CftllimtnLÍ-,Cúiirgii'aòrido todb»'''í;DÍl'cür-' 
d«B'ora dóriàiiraro procadihicn'td'doax-miiii'sti'o da 
líüimiauiaont.PariB; mas; comO,nas lais-roura'aicui 
níIflJwino_!ih'^]iin.s(j'ncf?Iti ponslpára-taoí ifnctosi'o 
"iiiinisiro do.í-negõcioa estrangeiros; ar. ''3'tftt'BBçó,, 
dbclarou qiio nprasontarS bravamente ura projbctft 
da lei para-onchor essa lacuna. 

touio^'Jáélnt|io TetÍtoicrR(KÍ 

^,J.íir,*'íT"'^-'í 
Hoasu 

,>.f:f„ 
Por um leiogrnmma. publicado no Hlundart, sa- 

biarscqua os nifaílislas tinham incendiado as.cuna- 
trucçiJos do porto do Cromstadt o parte da cidade., 

Rururo outro telegraiuma cjue:um jiidou apaüiiii- 
do era flagrante roubo c'uina ógi:eja dó :Varsovia, 
lembrou-Bo do gritar fogo ! para var no poderia fu- 
gir durante a confusão do povo. .0 pânico que tal 
grita produzio, motivou trinta mortoa o ' uitos fe.r 
riraontos, por causa da precipitação cora que o povo 
procurou sshir da igreja. 

Islo fen com nuo so descem motins om Varsóvia 
e fnssom roubadas BB lo.'na  e armiizêna dos judeus. 

TURlJUl.l 

Corria como corio om Cónstantiiiopla que o sul- 
Mo tenciona mio sà coiitlar a troa allemSe as pas- 
ta;i de commorcio, das obraa publicas e da fazenda, 
como tarabem nomear pqrn muitos outfoa cargos 
súbditos da Allsraonhu.' 

GtlECU .' 

O roi Jorge disiolvern a pnrlaraento. 

IIALU 

Na Italia era cada \ar. maia difficil a posição do 
miúistorie Doprctía. A opposiçila' contra eUa ia 
augmontando de dia para, dia na. camnra. 

ü senado votou'o projecto dê' lói sobre a reforma 
claitoral comalgumaa modiücaçSes, tendo por iaao 
do vnl far â óamarn dos doputadoB. 

, O jornal/< üIV/Hò dii qua o poder tamporaldo 
papa Qílo merece discussio, por sor contrario í uni- 
dade e d. iadcpoadoncia da Italia. So*'a AllomaQhã 
pareço querer apoiar o papa, n Italia também qusr, 
assegurara indopindoncia espiritual do obefe da 
egreja, raaa afdi'msudo a aobornaia  da Estada. 

IIÜSPANlfA -. 

íía HuspanliR o-s-cCrtes suspoaderata'as suas sc?.- 
sáos;.desdo 30do.Doiembroaté.fiO-do'Janeiro, r', 
;■ A.muhicipalidade.de  Miídríí;onlrogoii ã rainha. 
5,000 oic.a'a ta à,-iiiiri.' a ai ^ y ic t ira aa -- do;,.ia,çfl ndjl^^05 

■■::0!goyornó õãviòu'"''para.C,adis 53,000 peseta» da 
indoranisafSd jiortuguozã para os pescadores da ilha 
Christiüa.- "';■"'■ ,, -  -/r-;,,, ■,   :,     ■. ", .■ .■ ', 

O nuncio chamou a Madrid oliispo do. Sanlandor, 
oiio exoommuii^ou trosjornaosliboraes,,e acooso- 
Ihou-o que pedisse a sua transferencia para outra 
diooeso. .     -' 

Em Portugal auÍmva-so completo o gabinete, tal 
como o organisara o seu chofo. O sr. Antonio de 
Serpa Pimentel assumira es fuucçSes do rainistro 
das negócios estrangeiros, que ostavaiii iutorioa- 
mante.a cargo do sr. Hint^io Pinheiro. 

, Ronnira-ao o conselho de estado, nflni do sor oii" 
vido'icorca-da nomeação dos soguintos cidadios' 
para paros do reino : Thomaz Ribeiro, Condoa de 
Ficalíio, da Alto o do Margarida, Visoondos de Ar- 
riaga, Monte Sao, Moreira do Roy, Siauvo de Me^ 
n.bzDs o do Azarajluhai Harilo de Santos, om S. Pe- 
tersburgo. Arrobas, Gomos Lages, Costa ó Silva, 
BarboBa du Rocage, Tolios Vasconcallos, Lourento 
de Almeida Azevedo, Bernardo Ssrpa, Josã Jacoras 
Corraa, Josú Silvestre, Ribeiro o Bornardo do Leraoi' 
Teiieira de Ãguilar. O consolho do estado appro- 
vou, por maioria, essas nomoaçOea. 

For decreto de 17 forara abolidos  oa passaportes 
no archipelago de CaboVerdo, 
'   Foi roorganisado por ioi o serviço da HscaÜBaçílo 
externa das alfandegas,     ,, 

. O sr, rainis'ro do reino nomeou umà conimissio 
para estudar com a maior urgenciaas medidas pre- 
ventivas que se devorSo tomarem todas os theatros 
quer da capital, aiier das províncias, por causa dos 
incendtoa. Em todosos districtos do reino, os go- 
vernadores OÍVíB nomoarile uma cammiaaSõ compoa- 
tado um ongenheiro, do um vereador o do gover- 
nador uivil. 

_ Faiiam-BO em Lisboa grandes preparativos para 
a' recepçilo do roi c da rainha do ilospanha, que alli 
v3o assistir it eipssiçSo da arta ornamental. Espe- 
ravam-so do Londres aBmachinas para a illumiua- 
çHa oloctrica do palácio da oiposiçlo. 

' TUNISIA 

Da Tunisia poucas siloaa noticias que ha para se 
refarir. 

Esperavam os gone raça francazés quo dontru do 
pouco tempo serã complala a paciScaçSo da regên- 
cia, o nozar daa predicas dos fanáticos partidários da 
Ben-Kelifa,.quo exijitam aa tribus & guerra centra 
os chrlstiloa ; mas.ehifodoo caso, parece fira do 
riiividãquo serií prsciso manter por muito lompo 
ura oioroitojdo.occupaçao.eni.Tuais. 
'.;Foi enviada o. canhoneira Aspic nára Lariia, 
çiijo governador-pcdio a protecçüo dos íroncoiea 
contra oa chefes da insurreição, que foram recha- 
çados'pára a'fronteira tripotitiina pola colunma do 
gónwtil Legorol. .-   ,       ,       , 

•-.■LU(:Ío-ÁUKiiSt.i'de HoUánduGE 
:. .Antonio Pereira daCosta , 
-' Eorcino Carvalho Leme 
i^JósâLuiiE.dalCpsta i 
:, Joaquim.Carvalho Leme* 

<àò Jose'de'Moui a ' i 
FrSileísííp de Ase^edo 'Wernek v 

A iate'roasanta'noticLa  que vamiM  dar áta S tim    ~ 
episodio do um romanco imnjagitiAdo 
-. E' a" roa lida d ei" ^ ' ' 

Eii-i,;v-7,';:"     ,      ' 
Rni 1S03, Joaquim Justiniano da Silva filho do 

uma fdiiiiliá muito conhecida  desta capital  toada 

apenas 13 annos de idade fifgio da c«sa paterna e^ 

accórapanhóu  um  regimento   que   daqui  paHira 

para.a.campanha da Cisplatina     '^ 

Algum jarapo depois asse ntou prafo do Unha cm 

outro raginiêotd. '■ 
ELle:fe'z\t'ó3aaque2ia campanha 

'Voltando inata tarda ao Rio-Qcanda do Sul per- 

manecau nas Olaira'i'. do axercitS. duranta o Uag« 

período da guorrainta/tina... ,. .;.-..■. ^ 

Pacificada a proviooia, foi habitar a Cachoei- 
ra, 

A sua' famiiia, sogundo todas as informatAos 

obtidas, se convoacoraquo ella havia mtrrido poua 

cos annos dopoia de tar abandonado a casa paterna 

,Nó dia   12 dosÍB   mei,   param,  dapoia  da uma 

viagem à» autro iniiiicío,-vÍagora qua durou Tl aanoa 

eis quoapparece noata cidadã .o, velho   soldada »i 

Joaquim Justiniano da Silvt; ,tãò vivo coma qual- 

quer da nda, o maia forjta è'alegrs.^^iié'um mofO d» 

20annosl-'' ''".,.'■■ :.'''/''■■■"•''■'•■■ 
":B' ettraó"rdinflrio;a:' .í.-'- ' ". ■ i ' ^ 

'.'M*a,.Vff6 ver "agora-òs noãsósleitorosas   ir uma 

MM*»—I- tanciaa especiaes "om' núnoj|(o.;4wj" fH*^ 
piatílíínfiSÍS euaa duiií-;ÍFÍ*ãB«^Md|Dt(ií^ri'rtr''-*=*^ 

f 
^   «ÜNIAO CONSERVADORA» 

O ar. dr. Antonio Prado recebeu de Aréaa 
o seguinte ofllcio : 

«lUni. oxitt. sr. dr- Antonio ila Silva 
Prado. 

Oa abaixo assiguados, eleitores desta pa- 
rochia,. teem o prazer de manifostar.i y-ex. 
o BBU reconhecimento pelos "serviços presta- 
dos ao partido conservador na'redacção do 
Correio Pautistatw, sustentando renhida 
luta contra os nossos adversários, o ao mes- 
mo tempo manifestam o seu pezar por nSo 
poder V. ex. continuar, como ieprewntanto 
da Nação, a defesa dos intcreíiei do noiM 
partido, do Qual .v. ex. é um doi aBli.jw»- 
timow! e legitimo'! chefei. 
-; Dlgno-ao r.ox. acoitar dos abaixo aíiigna- 
dos 03 protestos da mais alta; eatimajO con- 
flideraç30.,.. " , ■ í:.:Í;:I:-::J-')--í^-J TJU.-I-V ---.■■'■ 
■   Areas, 28 de Dezembro de 1J881.   .  ,-,:^_,. 

ÍAurindo JÕsâ de,Car5diíòp^çna.j.,;(,,,.. 
-  JoséCarrálhoIítinódi OUfãlra -    ■ —. 

.  .=."  - ■*■.- í 
ti-   ',       - ■   '       ^.   ■ 

.ff". - ■■ -.v. -. ■ .-; 

capita!,. 

-Umad'ollas, a mais .velha,,achavç-so,(jr«v*man" 

tèõníerma."!:/-:'-. '.: '!_.-^-.'.fi. .."''■■■■]-. ■*.' 

'Nudia 12, lodaaoa pessoea prssentea.acraditaado 

quo oram chegados os seus ultiraoa tnomanfoB, tris- 

tementa rodeavam ó seu leito.',''"'    ' 

Datem a porta. 

Uma passeada farailiàvàe abril-ál '. 

Era o sr, Joaquim Juatiüiánõ  da   Silva—o/'lu- 

do!.' — quem ahi «a achava — eia carne a ouo «o- 

licitando a graça da ver caí »aas iVmJfW inofai»— 

uõmõ êliõ dízlã.  . 

Imaginara a imprasslo causada no «spirito da- 

qiiellea senhora at 

.'Depois da algumas eiplicaçlles,a sr. Joaquim J<u- 

tiuiano poude convencer quo ellanSÓ sraaínad^ 

autro mundo,'coma immagioaram'os.maiB tiraidos 

.nem lonco, como pensaram oa miis  dasãliusadoa 

'Era alie—o verdadeiro e real irraio daquoUaa 

díiaa senhoras, qua alli estavam, uma agoaisando 

e'a outra orando á Doua ..,.„.  

víi 

AJ 

Aaduas irraans do sr. Joaquim Justiniano da 

SUva elo as rospaitaveis lánhoras, muito conheci 

daa nesta capital, d. Helena Corrêa e d Maria 

The raia da Fóiiseea... 

.A primeira tora 83 ânuos do idade. I>esdeodui 

li eatii Honhora acha-se no tneamo estado em con> 

tinuB] agonias. 

. A outra tora 7G annos do idade, e.Bégundo infor< 

maçSes que recebemos honten, ostiS, também i|ra 

vémenié eaforroa. ' -*'■:'■    ■■ ■ ■■-"' 

O sr. Jüaquliit Justiniano da Silva,'nascido oa 

anno da graça de 17<J5, o depois da' uma ausência 

dé 74 annos, vem encontrar aúaâ irmílns quasi mor 

Diz olle que deve aiia admirava!.robuiloc e per- 

feiln uso de todssas suas úiculdadea .a. nu&M tar 

bebido saníomato. ■■.':■.- '.-..',;-.,._.:- 

Entratanto, sua avd d. Fráüciacà Corrêa que'sBa 

bebia senio café, falloceu nesta capital com aidadft 

dá lOáannoa, o sua mio com 89 t,-.'- - ■-" 

O ar. Joaquira Justiniano da 3llva teiicionti vol- 

tar brevemente' para a prQviuciã' .do Itto-Orande 

aonde tero inúmeros iisi moa deáúndentea 

•^ 

■^ 

}'i 

Vi 

I 

*á 

BOATOS POIilTICOS 

Corre como corto que t> sr. Ma'rtlolio Cam- 
pos será o organisador do novo ministério 

Sío apontados como seu.') eompanhoiros oi 
srs. Nunes Gonçalves, justiça;. Rodolpho.^ 
Dantas, império ; Alvos-de Araújo, afrricul-;.. 
inra ; Moroira.de B.arrçs,; estrangeiros.,;.AÍ-, > 
fónsoPehn», maritiha ; Felistortooupori»^.: 
«Wra. --.:; ■  ■,l--':::'^y-r;:^ff:^'^ 

■ ^ fl'ia-M ta'mliom"que- '0::.sr.:SIufiÍahef-Cm^ ' 
PD3 «rá com oflrteiaj^ÚiÜo Senador pcli    :..^ 

proTlofll»4*MfüM..":T7,' '---í;v,>'ii^-'^U--J^H 
r ' --,    ■ -\:r. ^■.■■V"--.T.í;fj>ni'.i.v.-^.J-;.-^.-'^ 

^-^•••^•"— ,■"-.       ■ ■.-..v-'-if^iS 
.,■::■ .- ■-.■-v^^   ■■,,j.-.::'vil-:-;;' i--.;;;;^ .-ii; O '--".í^ 
■ Falleòb^hoiífemo wliJõlo IgBMto,MT*ü*,y:.í^ 

da Morta, (fuarda^livros daAg;eiicta,d9. oaat.T ?^ 
còMercantil de Santos om S. Pãulo..^.;:-.. ; í:'^-^:^ 
^ \ Deixa - a tonÜià em eitrein» ■í»r«9.,-.t^í^,=T;!™ 

■!■! 

1 



IfKiliErÒ' PAÜÍJSTANO-16 de JiWíelro da.l8a£ 
'^--•^- '- ''■ '  '   - -  -"--- ,...,,..,.■■'/■V~,^^,\."—----t''"'~^--^^^"^-^ 

^V>H% í—^:l'-'■*T*^^■■—^ ■r^-í-í. 

ÍMPÍBÍI iilElti 1 
.    >^iS. I»£i.xiJLo (3Sra.a5) no  axLixo cie -"««i 

.■■' '.'t-i-ÍÍ^W-}a^W, 

GTXÈ. 

■ ...^■■'' s;.Bí' 

a;:. _ 
-jr; .■' ■ 

1881 

'(■i;.;v.,/ 

y. 

Jauairó-. 
FBvorairo 
Miir{i]. , 
Abril. . 
Maio . . 
Junba. .'l 
Julha, 

*■*■■■-:■ 

LutHiuip  
"Loogitudo . . . ■ . 
Altura barométrica . 

,■•'■»'■   do plüviomatro 

23', 32', 58" S.-    ■   ■.:■":' 
-íô"",- -30', Aü" O: "lia' Gróòn-wiob,-^ , ., -'i.-'i, ,., 
2393   -pés aciraá do nivol-médio do mar.,, 
2378,5 ,.»       »     »     ».  ,    ». "      »   >■ 

flrr.' #-s4«í-' 

PRESSÃO MEDIA 

,  li.' 

ÚAHÜã 

■9h.; 

^ "Agosto .' 
( Satembc'n 

'í Outubro 
I Novembro 
■ Ooísmhro 

my. 

i-y. 

Mídias 

27.028 
37.619 
27.663,-- 
27.727, 
27;7or. 
27.818 
27,829 
37.87B' 
27.783 
27;688 

27"599 
27.610 

27.7ia 

TARDE 

■' e.,.h. ■" 
•í^f- 

ar.010' 
■.a7.(iol:' 
:27 ,053 
.27.707 
27:093. 

27v818' 
27.87? 
37,780- 

37,587 
á7.50Í 

Corrcalae rcilii- 
'iiilãàSSoFiihi^ 
mntia tio iiU-d 

'iio'^-tiiai-  . .. 

'IIANIIA 

9. h. 

■27-699 

39.912 
29 !)2l 
29 972 

.30 OQU 
,30 081, 

^30:221; 
30,'Sq3"- 

"30;20S 
30 155. 
30,009 
29.905 
29.896 

TArtDR 

9. li.. 

aí) 053 

29.9CS 

29.91Ó 
■29.9M'- 
ao.050 
"ao Ota 
:W.194 
30.231;. 

■■■J0:28Í 
3ü:UÍ 
■jn.015. 
29.83^ 
29.890 

íi"'    TEMPERATURA DO AR ATHMOSPHERICO 

30.016 

„, ...y. 

MEDIA DO 
PONTO 

DE CONDEN- 
SAÇÃO 

D'A. ■MEDIA 
TENSÃO,'- 

.DO VAPOR 
D-AOUA, 

'••■r',' 

PLUViOMETRO 

Polog. 

5 38 
7 91 
1 1<i\ 

■5>47' 
1:'05 

V.ILSO. 

À '"^ 
,■" o 87, 

■r.'.u 
8.20 

MAX. 

Pòlog. 

2.GÍ 

0.99 
1 49 
I) r,7 

;0.55 
Í-'",73 
0.67- 
.1.00. 
0,54 
O,-27, 
l,4Ü 

'2 33 

DIAS! 

U 1 
21 i 
8:1 

■17 i 
■21 I 
20 I 

'■4 ; 
■:32 i 
-■28^1 
ri 

20'! 

51 94'.toiiiI 

eSllIlXO   Ê».13LXL"ULEI,1— 

MaximapreBsSo bawmBlricaiias horaa de obsorvaçilo, is 9 h. ci. a 9 li. n. om 17e 9 h. ni. om ISde Agosto 1 27.992 iiol,      , ■■„-" 
MiEinu.pTaMSõ Saromòtrica nas horas doobaervaçào ás 9 h. 111. em 14 de Novombro : 27.423 pol. .  i 
'■MíMtáa presaio barométrica na.í hcraa de obsaiTaÇãa oorrigids a 32" Pnhronhflil HO termo modiu do iiivul do iiiar, ds 9 li. m., om 5 dn AcoatO! 30.44C pol. 
Mínima preasao baromatrica lias hóraa do obsQPvaçiIo, corrigida a 32° Ffthranboit, no termo modio do nivel do mar, ísíHi. m.;-,;emM'do Novorabro: 29,673 

pol. '   . ■"■■!" ■'' ■' 
Maiiniü do th»rmoniBtro, fi sombra, em 19 do Outubro: 92.4» Fnhreahaif, ■ ■'.     -■. -. --   . .; .,      ■':^:^:-:'.--:-'-: í \-... 
Minima do thermomotro om 28 do Moio; 34.= Fahronhoiti -. . ,-.:■.;;   ;   ■ " .  , .  ■ 
Minima do thormometro na graromn, om aS e 29 de MQÍOa33 do Junhor 29.0" Fahrenheit. .    ■       ;      . /íyj ■.-■"  ,->.-   > 
.Total da chuva cabida durante o anno: 51.94 pol. '■'■■'.. 'j.--;/ ■ 
.Maxima quantidade da chuva cahid^i em um dia, 8 da Jaaeiro; 2.01 talug-       ■ - 
ChovBU em 133 dias. 

' Neblina; nan manhas de 8fl Mias o noites do 11 disa. 
Ocvalho: nas manhai do 82 diis e noites de 101 dias. 
TroviJsse rolampagOB am 31 diaa. ^        ■_.  ;   - 
Tròvílea ouvidos o rslampagosdas.iporcabidos om 19 dias... 
Relâmpagos vialos o trovflea não ouvidos om 22 dias. ■ ■   , 
Arco-iria aolar, obsorvado om 5 do Janeiro. . ... - .   . . . 
Arco-irifl lunar, observado em Í6 dá Março. "• 
Coroas lucaras: observadas omlS o 15'de Março, 9 de Juoho, 1 do Julho e3 de Mpvewbro. 
Aureolas lunares: observadas om 10 do Junho, 8 a 9 do Julho. 
Cómola obaarvado em 30 da Maio.   . 
Lú:í zodiacal observada em 25 de JuLho- 
Sol fiolioio observado em 29 de Julho.        -.■-■■ 

'■}■■-' 

-■^Í;ÍV 

' ■ . ;, " Hontem, áó melo dia, reuniò-sa o Club  de 
:'■';       Oorndá.s em asaembléa geríil sob  11 pi'osi- 
.-,'   ,       donciò do sr.- Anfonío Paes (!o Barros. 

Foldeiia a uqya directoria, composta do 
1 '.:    seguinte modo : Dri Rapliael Paes  do Bar- 

,..!       ro3, presidente^ ( reeleito ) ; . 
,-'■' -       Dr. José de. Souza Queiroz, secretario ; sr. 
;■ EenedÍGto..A. Vioirá Barbcisaí  íhesoureiro 
';,      ,■ {reeleito),  "■■.,■      ■"■';■    "'',-:;i; -/...,,,- 
\ -' ' -       -Tomou posse a Eovà directoria. 
<'Í^r;/"~'^Tõíi^mádmttíjdo3coino'soi;iovos .srs.. drs., 
t    "'"jãynic Serva,'Litiz'Augusto Pliito, 'AdolpUo 
i. Pinto & Antonio Gomes Pinlieiro MacUado. • 
íT Foi apresentado e a^provado o  prbgram- 

jua das corridas para o anno da 18S(2, fioau- 
do a directoria auto ri sad a a fazer corridas 
extraordinárias, o a transferir a corrida do 
Grande Premio, se-coinplicar com a do Rio 

"de Janeiro ou Campinas. 
A nova directoria propoz e foram approva- 

(las as seguintes alteraçães ao regulamento 
sobri! o tempo das coVridas : 

Cavallos ou éguas.estrangeiras, ou puro 
■ ' sangue íio pai~ 

800 metros 53 segundos 
1200.    -■ ».-  ■->- :.    i'-- ,ei   . 
1609 * lOít 
241 3 1(2   >        _..; . .182.. 

■     3318.:,        » ; 2i6 
Cavallòs ou egtcas (ío paiz 

8130 metros'   -'      ''55 
,    1200 ■■■      ->■  " "-'" 83 

1Ô09       ' >.      : 112 
2413 li2     »      ■■: 180 - 
3218 «       ■ 246 

"" Foram.mais approvadas as seguintes. alte- 
rações, ao. regulamento ; .; . 

Art'..' .'38. , Substituiu-se a ultima parte do 
artigo pslo segiiinte :■      , .   .     ,   , 

« Quando correrem' animaes inscnptosno 
Stud Book com outros! n3o iiiscriptos, o pro- 
prietário'da quèlles teih o direito de escolher 
para seu animal aidade marcada na iiiscrip- 
1^30 ou a determinada nos dontoa. B 

•'    fl Art. 57.0-cavallo que tiver ganho uma 
corrida classificada o.quizer di.sputar corrida 
de cathegoriainferior.carregarál.k e50gr. 
por premio ganho até o total de G5. kilM. » ■ 

Esta'.era'enda devo aer considerada como 
segunda parte.do artigo, sondo a !■ referente 
a corrida da mesma cathegorla, onde conti- 
nua haver a sobrecarga de 1 kiio por premio 
até a maxima da 60 k. 

Art. 15§ 1° c 2'considera-.soas expressões 
^at6'3£"tíios, até 4 anuas como designando o 
^cavalloque ainda nSo.tiver completado.4 ou 
5 ftnuos. 

, A é£ioca. das corridas destts anno ficp»ia,s3ira 
-determinada.:,   ■:' i ^ .■■'.■i'.;v;i,'.í'    '' " 

;-If à.l8;do'Màio;.;;; 

■■fO-illiistre-ngariopracipitou-ãs ompurrad6-..Midade .polaca..'.eiítA-.qiia.si-apagad.i .oritre 

p-Elo goí^crQo;.ao,gb.Terno-c_a)nprIli, i}ois,- de- ^jjji,ta,^aínhSí)f«'ufe'-'aasdas-inustradíis; 
uioustrar   que o illustre vijja.río^ caUiu euv; osnomes.Üoslieró%UVÔje o.siluecidòs-! ^ 

1'í. 

^: 

» 

»..~- 

í-Síl--" 
i 18 de Junhb-^ 
á 23 de Julho. 
á   4 de Agosto 

,::," r -^-í: ■ 
r:.-' i-'..:-.:L'£:L*3'^.ív'í'.,'íí^-i^r.l^i-', :■ 

^.^.«f.;. .j, _ 

Lfl-se af.Ci'useirq : 
«Consta que o.sr. dr. GàfciaRedondopror 

,. jectaa creaçâódo uma fabrica de papel na 
província de S. Paulo, para o que ti'ata da 
organisaçao de uma empreza. » 

Conccdeu-ãc 30 dias de licença com o rca 
■" pectivó ordenado a Oacar Paranhos Peder- 

neiras, official da secretaria da faculdade 
;  dedireitò.do S. Paulo, afim de tratar de sua 
- saudèondellie convier-" ■;■.''■■vv'^^^^    "'■> 

^iÃ^'r Lí^aàna Oazêla de Ntíiciás:   -■'* 
*^'&^;Í_Ouiiiustrado dr., Hen'mue Gorceix, dí- 

 rToètoÍ'7âá^ã9cola.de-Minas cle.iOari>rPreto,-« 
s^-Sí-.';:;^a»^Í*'=Mtu*linente ctn Patisi-re»!""* 

UEaa'conCare'Qt^ hodia.28 jio-.correDto„)io 
gnsde Ümphltliutrpida Sorbouaa,: ^bre os 
>wn-«»T" - g~: :- »--i.v-v-;: — --"".-^ 

, DE OMNIBUS REBUS     ... 
A queda da immenaa massa rio vigário dos 

Guarulhoa levantou muito pii! 
Os jornaes do hontam noticiaram o discu- 

tiram exclusivamente este notável aconteci- 
mento phijsko-polUicí). 

■   HBHRY B, JOTNBK -■■-".' 
M. 1. C. E.—F. R. G. S^F,- M. S. 

Engenheiro e'lii Chefe'.-'' 

LANGIEWIT?; 
Trazem os jornaos da Europa a noticia do 

r''.i   r/r    '"■■■■■     ■^^.^■:■■ ■      ' ■■■';;'   ■'i'^>^-*' 
, 'iPó.iQiaxpreasq.dó'hontem'i-.jv^ííigíjv^^ ^, 
.:;,S. iM.'^ollrapiiradoc'receberá■iiCijo''^' T'hpra 
da''tariIo riò.paço.,aa cidade, a3..depiitág0ôa do 
seriado' e da câmara dos deputado.^ que vSo 
,'p.èd.ir.dia o hora,para.a.abertura .da,_as3am-, 
blóa geral. 
^- Naturalmente aer4de9ÍgiiadO;0,rdla 17, i>-'^z-'T'K'-i^' '■'Ü-''^':^ií:':^«i£^^^'MH:'p^^-Jí^ '-' '-.:■-'■'■'.■ ''% 

'Z£St£&£^'^^'^'''''^ 7M6mi.d;terb:y^aJpult«njMindeí^^        :;■.::? 
saqimpoilaldaabortuiia...    _    .,_.,. :.' '^{^^^■^r--^^Xx^toMW%jnÍ6ÚmémU lUs^ 

£7/iemms'(íí!Í''eí'/íJ'(ÍS!Ííe)is,pe[1iniÍo aiitorisíi- ,'---. ■   .' Hontom deviam ficar reconhecidos 75depu- 
tados, 

—Por decretos do antü-lionteni foram no- 
meados ; -i ■'    , ■   ^ 

■ Ca'rloS'Nunes de Aguiar.addido de 1' elasse 
à legaçiTo imperial na Austrla-líungria ; 

"o dr. José Peffiíi-a dá Costa"Hottii"ád_diilo 
de !• classe á logaçfio imperial ^na Bolivia.' 

José Augusto dò Saldá,üha;.àa;'Oama addido 
do I'.classQ á legação'imperial'no Peru. 

0 bacharel Justo 'Leito Chermont addido 
do 1' classe-à legação imperial em. Venezuela 
■>—Regressara a eOrte, d. Francisco Bau- 
zo,- "ministro ploiLipotehciario fia Republica 
Avgeiitiiia, junto ao nosso governo. 

—Pôr decrótos dc_anio-Jioiitem foram con- 
cedidos os seguintes privilégios: 

A Kriínclséò.Pereira,do Andrade, por cinco 
aiindsijiafao'appttrelhode sua iuvençüo de.^- 

tiriadóa Íianeflciamento,de_cí^é,; 
^-."'AvMariool Limada Caitiaráí por.stjis an'iios, 
■para-o navio de'''*sii!Í.Mn'voi.'.çílo destinado,á 
pesca';■•.--'-.■,>■ ■•^' ■•-..-.,".-..A...■'-'-!' '■-'-■  .'., .',. 

, A Cegliati Eíiislo, por ciiicõ' Süiibsr.para; o 
systema de mesas, do sua inveiíçõo, deíio,mi- 
nadas mesas do áhuuncios. coní pés de ferro a 
superfície de crystal ; . 

- A Francisco Ortiz, .por sois auuos,, para o 
apparcllio do sua invengSo, destinado a torrar 
café e denominado—Torrador Ortiz. 

AGuillicrme Hallavell, por- sois nnnos, 
para o processo de suainvengíio, destinado a 
fabricar oiijectos do nioíàl flexível sem em- 
prego do calor. 

— Por decreto de anto-liontem, foi remo- 
vido o consul geral Antonio 0,fl''rlo8 Teixei- 
ra, de Loreto para Limai Piitóó consulado 
de Loroto, consta que se..;8eba .nojneado 
o sr. José Guilherme de Mltándá piiaves, 1» 
escrlpturarioeoliêfe da,l''íurma da secçiiO 
de contabilidado da estrada de ferro. D, Pe- 
dro 11. 

-- Cliegou ante-hontem á éôrte o .viscon- 
de do Mauá. 
■   —Lf-.íe noC/'i!~eÍ!y,de,hontem ;   . ..,_■_• 

1 O nosso estimável collega -o sr.'EmÍlÍo 
Zaluar nSo toníí experimentado melhoras ; 
aggravam-sc' òs seus . padecimentos, ,que o 
obrigam a guardar o lolto. 

Fazo'mos votos pelo ,prompto restabeleci- 
mento do apreciado escriptor.» 

— O thermomotro marcou ante-honíeit?,: 
maxima do dia.:,23,1.;. .minima.^da, noite,,: 
30,0,        :;■;.:■■-..-■ ■■ :'■■ -■;> - 

■,. (,.Cl\ih\m (iMulino, propara-ae ^""'«jí^^* "V"- , 
ffremçnte   para-las  fostes do  =«i'"frf V„7"'™;"' 

dio liónUo-aoha-üaJnstaUado o Oiub, ii '^^, ÍV ' ■' 

S..dosdo.ímai.l;ritó o ""it?-<"'"'"S'''1Í'" a V» ffondario ^JPei-íim carnavalesco, que »t7»^'' ^t': 
ouvidos dospaoifieos Imbitnntos 'in.''''!'„f,V l-íd < 
triz;-íhabituadoa aff ailoaci»-- domiftffUoiro .da .,««>. 
dado; 

çad para. mandar fazer íLqüacusta os estu- 
dos pára o prolóngaineiiío dá esírada de fer-' 
ro do .Parana 'até As márgén.^ lio rio deste 
nome o bem assim os do 'uni ramal para 
Castro; "mediante-"'cundiciTcs's'oiilolli'au'to's'às" 
do decroto^n. 75;7 do, IS.jío Outubro de 1879 
que autorizou 03 estudos para uma e.sthiiia 
de ferro' ehtre" Mac-óiii' o' .i vlllá ihi lmi).epa- 
trizj na-provinciadns Alagoas:  ,..-.-.■.- 

'■:.í ■ 

m: 

Os s'r.s.'' -líamos- & Ciiniia compraram dós"'-/;: 
srs.  Marques Pauperlo &,(Joinp. suucessorea -ly.-^   ' 
de ■_ Marques Paiiparifi & Rainns n'conhecid.n |';íV"'--« 
Loja Wií fíífí'«íe;(í,á riiá da Im'i)eratri?;, 15. , 

■■'■   ■ :'■■ .-":,.. ■"■^*^'T--j  ;.: ■:..-,.;>''.í^¥;-;.V'. 
,; Figurou, .na  e.xposiçjío brasileira allomtt,; 
^Toalisáfla " urtiiriamG'iitG''enr--'Poí-to-Ali;gr,í,  ' ',  '' 
"um-,boi,-po.sahdo55arrobas.   ■■■■' .rr-i.".-     ''''<':-i'''.-'-''- 

:m 

■■'■s- 
■-í'^;.K.' 

Nuiiia .Roíiinéstaii 
., :>^' 

■M-t-Ui' 

falloclraento de Marian  Langiowitz, um dos 
principaes chefos da-insurreição  polaca de 
1803. Tinha 54 annos-o fallooounaoasa de 
saúdo municipal de Paris. 

ODiarh da Manhã,   orqã-i J,Oí..3^„./í(„, ■    Ha vinte annos, porém, tanto.^acontecimen- 
tosse tem dado no velho.miiudo que a lembran- 

~ ça da lucta heróica: travada' entro o podero- 
so Império moscovita e .os destroços da iiacio- 

tómou a defesa do iilustre vigário.. 
Nada 'maia,natural e mais logicò. 

regra e até elegantemente. 
Ha um pouto, porém, em que uilo podemos 

concordar com o onjil-y goüsriiista uas suas 
inanifüstaçiSiis do enthusiaamo. 

Que 50 admiro e se applauda a grande 
quóda de um volumoso corpo com toda a pro- 
ficiência o elegância da arte — passa : — E' 
uma questio do mais ou menos gosto do nos- 
so governo pelos divertimentos políticos, em 
que entram os mais admiráveis fttnain'julos. 

. Aitribuirom-nos, porém, a intenção da 
designar o illustre vigário na figura phantas- 
ticado Loíiis-.'ioJ»sj«, 6 o quo nSopodemos 
admittir sem protesto. 

O nessú pequeno artigo' nüo referia-se a 
pessoa determinada, mas aquoUas que, na 
phrase antiga costumam eirar àcasaca. 

Si o orgao do govofno achou parecida a 
photograpbla do LoUs-homam com alguém 
do mundo real, dissesse-o francamente com a 
sua responsabilidade, sem pretender sor ma- 
ligno a no.ssa custa.   . 

Nas paginas da Proeiiioia de S. Paulo 
encontramos também o illustre vigario' 
acompanhado de acu sachristao carregando 
a cruz c a caldeirinha. 

Viria elle fazer umaencommendaçiíojunto 
,!ioa esquifes das victlmas dos traidores ? 

Ou exorcismar, os }>i(hs espíritos c porae- 
'orantcs espectros políticos, para que doiitem 

03 corpos conservadoras afim do quo o bom 
espirito do gooenioj^ossa. penetrar nelles, 
súavamontô, assim.como penetroii no"s.éii V" 

, Ou encomniondação ou exorcismo, ò que.é 
Verdade'e, que 6 illuatrõ vigário depois de 
espargir muita.água benta sobre as cabeças 
do seus nÕTOs dovotosárr-überaes r^ deixou 
cahir da mao oonorme liyasope, e voltando- 
se para nós com semblaató de mal passada 
pascboola, exclamou';-:-.-'-,'■--■*-';■/!'-."*■■.-  .'...-.- 

— CRUZ ! cu te ai-rcncgo.   "    ■■■■■'■'■ 
E o pobreslofao do sachristSo,- poiisaudo 

talvez que o esconjuro era com elle, nüo fez 
como o aguadeiro do conto da Garret que foi 
sentar-se na pia : — largou a caldeiriniia no 
chSo e fugiu apres-sadamente. 

Quantopó! ■.^",',!-'-V'/.-V; 
Entretanto todos tem razSo;. ■■*'"'.%'?-"-'':■? ^i' 
O orgüío do governo, em defender o novo 

amigo. -        -   -       ' -     , _^.     - 
-  Oíllustrovigárioomaborreceros^antigos 

. E.nis quatidodizemos : ■: T "•ííTíí -'':. i. 
' Kste vigario^dos Guanilhos'se nso^xistís^^ 
se seria neçe53àn.c.-inT6ntal-u para solido 
püüio dç apoio de (twos -ai^ueUes .^»ê girdo. 

As iiòticias da.poloiiia eram esperadas com 
anciedado, e.a Imáginaçiío ainda fazia aug- 
meiitar.OS-,feitos,dos bandas de Insurgentes, 

A Insurrelçiío contava com a lutervenç3o 
das potenciaseuro^iéas. Esta eS'eutuou-SB ape- 
nas por melo da diplomacia, 

Em 17 de Junh'o.de 1863, a Inglaterra, a 
Fninya e a Austria dirigiram a Russia uma 
nota do que esta, :eníre,'parentliosls, nenliiim 
caso fez. '-,.■:;■ 

Langiewitz era-sub dito prussiano, Nascera 
em-1827, no gnio.-ducado da Poaen, fizera 
seus estudos em- Breslau osarvlu.naartillia^ 
ria da guarda real.'■      . *^    -       ^ 

Indo para,Pari.á'i relácionou-se crai a mo- 
cidade das escolas, concorreu para a cxpedi- 
çao..do Garibaldi.,.cm Í8G0, e, voltando á 
França, preparoU-aa para representar um 
importante papel n'òs acontecimentos de que 
om bravo seria a-Polônia e theatro.. ,     . 

Membro dá cõmniissfío central que clia- 
mou 03 polacos ás armas, sublevou o distric- 
to do Sandomir, I^ tornoü-sj, o , goüeral em 
chefe das primeiras forças Insurgentes or- 
ganlsadas e desenvolveu uma actividade pro- 
digiosa para fazer frente a sltuaçito. Ganhou, 
aponas com alguns milhares do iismcns, di- 
versas victor iasji^r cl aos sobro as tropas rus- 
sas. Osseus.cotttjngontüs crescoram chagan- 
do fv oporar mlH^avdê contra columnaa im- 
portaiitosdosruàsòs, b'atondo-os cm Smkow 
kalagorez o Zombkowlcs. - ^ 

, .Estos successós:,inspiraram bastante con- 
fla'iica a Laiigiowjtz para impòllil-ü a ope- 
rarem' grande3.'.massas,' á. concentrar en- 
tre soas inaps-osipode'ras o fazer-se diciador. 
NabatalliagoráFque' lhe deram, os, russos 
era Zagosz, foi.batido -loobrigado a refugiar- 
se no território-;ánstrlaco. O gabinete de 
Vienna reteve-o prisioneiro e só dousannos 
depois, em 1863; foi posto om liberdade-, 

,■ Márcou-seaci jiiizldê-dircito: Daoclociaiió 
da Roeha.yian.na'.oprasor de quatro mezes 
pára entrar eni eXórcicib iiá comarca do Tã- 
pcroà;_.da provinciá da-íBáltía.-, _■_        '.,'■/ 

: O sr. Francisco -Ferreira de Moraes pediu 
ao governo privilegio:-para fabricar tecidos 
dètodas as qualldadosic bem assim cabos, cor- 
das e outros artofacfos,":"cõm ■ ò emprego da 
planta coniiecida pelo home, de gravata. 

TcIegPttiiania      -■. *  i :.;" 

' BEnuii, 13 da Jundiro, > 
0 Reiohatag-approvou uma proposta de loi abo- 

lindoodiraito que liiihao governo dá lançara in- 
tordiççilo sobro os oacorJotos quu nilo foaseni au- 
torizados pelo podor-otvíralloniao.  ■- ':.-■; 

■■ .Rycabjnios :uiii exêmplur-do uma-fo!!iÍ- 
nlit;qüo:distrihuir8m .os"srs. AbiU0;,jS9ares 
í&."Morairaaos -s,!us■.amigos efreguozas. -,', 

■ Trait esta- folhinha, lithographada . pelo 
sr«:Julio Martin, uma vista do frontéspicio 
do prédio em que aciia-so cstabeleciilaa casa 
couiniêrelal da mencionada firma, á travessa 
do Colíegio, n. l, esquina do largo do Palá- 
cio.        ,     ■ ,6i,    , .i." ..V    ,. 

Púlo ministério da fazenda foi expedida a 
seguinte circular ás presidências do provín- 
cia : 

« Ministorio dos negócios da fazenda,— 
Rio de Janeiro, 31 do Dezembro de I88li'™ 
Illm. e exm: sr.—Tendo o governo resolvi- 
do abrir nesta çôrto um inquérito que.deve-, 
rá estendor-ss a todas as provindas do impé- 
rio, com o fim especial de conhocor-ae o es- 
tado das nossas Industrias^ o quaeg as íiiio, 
toado elementos para prosperar, precisam de 
qualquer protecção, .íransmitto a v, ex.. o 
impresso junto contendo o questionário a que 
sao convidadas a responder todas as pessoas 
interessadas no ròforldo, ostudo; convindo 
que v. ex. empregue os meios ao sou alcance, 
afim de que concorra para dará devida õx- 
tensao a este importante trabalho o maior 
numero possível do industriáes dessa provín- 
cia, remettondo directamente k commissilo 
do Inquérito' nesta curto, com á tnaxinia br-- 
gcncla, aB rospoataa que lho. ferem dirigidas 
e 03 documentos que as Ihatruiram.    '  ' ' ' 

Deus guardca v,,ox.7^/osá, .yl'iiioiiio Sit' 
raioa. ,.   ...       "-.!',",'.' ■ "'■'.-,"■ ,'., ,"'■,--"''' .'' 

ELEIÇÃO DE UM SENADOR POR MINAS    ! 

ROBUUBJó final:' '■''   J'"^-"' ^''■:<■' i'!'-: 
Conselheiro Lima Duarte..-''.   .'   .- , '0,808' 
Martinho Campes 5,619 
E varia to Volga .4,191 

Abre-se iioja nacápííal um novo collegío 
para Instr.ucçSo primaria o secundaria de 
meninos, com a denoinlnaçrto de Jucenato 
Theolbm. 

E'seu director o.illustrado sr, Tiburtlno 
Mondim, quo já dlrlgio cm" Santos, com toda 
a proíIcíenciã,.ignalestabelecimento do edu- 
cação. ._ ■" -... 

A jar de suas incontestáveis habilitações 
para.óprofes3orado,;Teun6 0ar. Mondim as 
mais^solidaigarantlas!^de honradez e probi- 
dade para que ospaésde família possam çon- 
íá'r-lheá :educaçiíõí''do.espirito e coração 
dos seuãfilhos.: ■   ":T-'.'. .  .; ",-. 

O DOTO coUeglo, d.a conformidade;:, com o 
annuncio publícíalo' na;sã<:çao 'conipatonta 
desta folha, deTo.fiii}çcíonar à rua do Sena- 

o viscbado de Carapobús, súbdito brasilei- 
ro residentó-em Paris, foi agraciado, com a 
gra-criíz do ísabal a Càtholica.- 

O ministorio do império reihettéü a presi- 
dência desta, província o parecer impresso 
da ca'mara dos dépiitadòs appro van do as .'elei-. 
çOes de deputados do3' dlsírlcto. '   ,''" '.,J' 

A' commissSo do melhoramentos do mato- 
rial deguerra, folremettido um caisSo con- 
tendo .cartuchos metallicos para carabinas 
de repeliçilo dosy.stoma de líroprscliok para 
sobre elles proceder ás necessárias experi- 
ências, conforme solicitou o ministério da 
marinha cm aviso- de 25 de Novembro ulti- 
me sob n. 2.489.        . .,, ,   ■ 

O ministro 'Há agriciiltiira ófficiou á pre-' 
sidencia d'esta provincta declarando.' que á 
Sropõsta da companhia da estrada.de ferro 
e.Santos a Jundiahy aceita .pelo.-respectivo 

engenheiro âscaU- dó nomear iim advogado 
com o vencimento mentido 100$, para tra- 
tar de seus negócios, nfto pddo ser approvadá 
pelo governo imperial, o que fará constar â 
mesma companhia. ..■ -..    -       .-, ^ 

Tíí^íi^^íTCJ^-V 

.,   ;ROftIANCE -DK COSTUMES PARIZIBNSBS 

roj*.-.' '. -,( - ,'   ■  -!   1 
., Alfonss Paudíil  --■_.,.    r. 

..    .(Traduççuo.do 6'o;v:<;jp) ,   , . ;^ 

O AVESSO EE   t)iI_IIOMEM;;Dfi-.BÍSM:-.i>''rj-:   í 

■■: ■  { Contlnuaçíio ■):,..; .  :   •':';:■■,.::-■ 
Nofim-d'eum anno,-Numa:procurou outra- 

coisa; além deque.Sagiiier.do que,precisava,/, 
era 'de esmluçadore.s.dq trabalho^'' o e.ste:iiiSov',■ 
era positivamente-■o"seu homéiír.'"- Haviái' nô ' 
meridional, ;uiria'indolorieÍ!Í--lnvoncivel,o-HO-^-'- 
breíudo ,o' liorror -d carteira,. áO;trabãlho-í-;;:' 
assíduo o metliodico.,..Á-atteriçao,.essa fâculr -,■ 
dade, toda ^profii'iida; 'faitavá-llie radical'-;', 
mento. Isso devido-á-vivacidade üa- siia-imái-'-: 
glnaçao, -à mobilidade ..de'seu espirito visível-^■■■ 
atâ na sua Iõttra,;.qúo'-,nuncá so-parecla.;,Todo'^-:" 
elle era oxte'rloHaá,de tarito "ciri'. 'voz'^'coino "■' 
em'gesios. .■" -■ ':''■.'■■■■■-'  ■ i-<.■'.-,;;■■:.-.-li.. ,-.l-.:.:.. ;;; 

-r-áEu úá, dlziá.elíe com.-ã,maipr,íngeiniÍ-.'-? 
dade,7iiuándo nilo.fallp,,nLíopenso;» o eraas-" ■ 
.sim., "A'■pálavííi'n,.iò';'l'iié,jprravadòs"lábios'"';' 
pela força do pensamentoí':éllã-rOadládtáii- -" 
va,   despertava'-o' mesmo-'por ■seursom tódò :■ 
machinal,,.i;Uo-prqprÍD;.se. admirava,.'com-:-. 
prazia-s6,li estes encont.ro.sda' palavras,, ,'dç- ■■ 
ideas pordidás:n'iim cbnto'da sua raéiiidriá e  ■ 
que-a-palavra iá encontrar, : reuijia õonfoi-.: 
xavã cm argumeutos-várlados;,..-.'" r"      :, '■.■'■■, 

.. Fallantlo,; descobria -: eni, si uiiiá ãohsibíU-' ,-" 
dade quéfiiSó-julgava possuir, comiiiqvia-se -,. 
cora a.vibraçtodã sua própria voz;-.cujas í o- 
nalldíidos lam'lho'.aoeoracffo onchendo-ílie ■ 
do- l:igVím,;is os olhos'.. Era o qiio, bastava.pnra.. 
f^z'er. uin.-grando 'òrad_or; ■.,nuiS ulíc noiii sablít y- 
dlssò,"por qijc a ad'vqcaci'a'd&-.Sagnièr:quásLV-.' 
nüo lho davaocéasiãô dedesanyolver-se;.- ■" ■,."'■ 
', -Nãõ:obstante.a aiirondi^a^pm dè.quasi.,um.'^-■" 
anuo JUÍ.1Í0  do gmnde advogatlologltlmlata'". ■ 
foi-lhe  facto decisivo da sua vida ; dèu-lhe ■ 
convicções, um partido, o gosto da politica, e -.- 
volleidadesdofprtuun.p gloria,,em'primeÍPOj:- 
lugar. ,  - .       ..,:'■" 

Alguns .mezes depois .da sua salüdade casa    ■ 
do mestre.õ titulo de secrótáriodo-Sagniarquè 
elle usava como os actores. que se intitulam ■ ■- 
«da ComediaFrancoza.*,..pornel!a.,terem,fl- .; 
gurado duas vezes, .valòu-lho 'a defòza.dé'uni   ' 
pequenojornallêglíimista:«-0'J''''it!-(TD^;.muÍ- ■'.- 
to em voga náboa.roda. Tevosucc'esso o fe-- ■■ 
Ucidade. Sem preparo,, com as,maos^nasal-; .. 
giboiras, fallóu durante duas ho'ras,.'!com,-a 
verbosidade insolente o um tilo boiri,-.humor ' 
que forçou os juiüíí.s a-ouvil-o até a'o:"fim.- A 
sua .'pronuncia,  o.,,tèrriveI c.içiar-ido.quc u 
preguiça  sempre  o impedia do corrlglr-se, 
ainda'mais mordazfaziam-^llie a'Íroriia."Èríl  .. 
lima  força o rythmo desta:'eloquência bom -* 
maridional,   tiieatral p:familiar,;tendo a lu- .. 
cldez, a luz larga que scachauas obras dos^, 
homens daquolla terra,  còinò' nás suas pay-.' 
sagens límpidas, límpidas atâ áo fundo. 

- Naturalmente o jornal'foi condoninado pa- 
gando em mulfas.e prisão õ. grande succésso" 
do advogado. Assim liá líÒ 'theatro pagas que : 
na sua  quódá estrondosa ai'fuiiiam'autor o' 
emj)rezario, ■ mas fazem a reputação do -iim 
áçtpr..      ' -,,   ..:-■,. 

0 velho Sagniòr_ que viera ouvíl-o'abra- . 
çou-o cm plena audiência. : ■-.'■ 
'■. —« E'   preciso   receber agora o gráodô 
grande homem meu caro Numas, disso-llie 
elle um poncosurproso.de. ter cliocado este : 
ovo  do águia. 

Queíii mais ainda se admirou foi Roumcs- 
tan. SaUiiido como do um sonho, lendo as 
suas palavras, a ropercutir-lhe nosouvidos, 
e.mquanto ainda aturdidodoscia.a.yásta esca- 
daria do tribuna!.'   ■■''' ' '■■■'■-,:,.■ ■.'-'■      -'■:':'.■■; 

Depois deste successo, desta òraçito, houvo":' 
uma chuva de,cartas elogiosas, o os sorrisos 
amarellos' dos' collogas.. O advogado poudõ 
acreditar for a'.: carreira' feitá,^esperou cOiri ' 
paclouoia as causas no.aBue3cri'ptorio,-.diante."- 
acura, mesquinho.fogo acceso pelo seu por-■ 
toir(). _-.      ■;■. :""■"■ -,    "■ '■     ; ,'- ^   ' 

'■■  Mas,-alguns'convite3 de'mais para jantar e ' 
ura bailo bronze offerecido pela rodacçüo dó ■ 
Furão foi  tudo .quanto recebeu.   O novo - 
grande homem achou-sa cm face das' mesmas  ■ 
difliculdades, das mesmas incoriozaa do fu- 
turo. 

Ah ! Sáo bem duros os começos desías pro- 
fissões cliamadas liberaes para chamar, at- 
trahir, a clientela !. 

1 Muito iompo pasaa-se antes que na peque- 
na sala de espera  comprada a credito nos'' 
moveis mal estufados, junto ao reloglo-de as- 
sumpto my.tholíco ladeado  de candelabros" 
appareçam os clientes sérios,  os 'pagantes"'■ 

RoumestanTiu-aBreduzidó-adarlicaésdQ 
direito no mundo.Iegítimísta e catholico;.este ' 
trabalho porém parecia-lha abaixo'daaua'ra-- ' 
putaçao, dos seus successes na-Conforericia " 
dos elogios de qua se engrinaldava o seu nomo' ■ 
nas gazetas do partido.  ... :   . ,..,.,■ ;■-  .- 

O que mab ainda o contristava,  o quo-fa- 
zia-lhc sentir ásua raÍsêFÍã,---e'ra ^ esse "jantar "-' 
quí precisava ir comer no Malmus guando '" 

■^i^- 

' r': 

*:■.- 

Ví"'-."'^- 

.■'■:::--:-:í3 
'-'■'■:'■. Ú^ 

,j;-;".^':4Sy 

■.-jj.-r-.í?:r_ ,^:-:i^i;::r^yf^^y^-^ n 



'^mM. ■'■■-■:Í}^k :-\<-íl^V^.:m.:. 
ÍJ^^^ftlrífjíí ■s;- 

KV^tWi, 

Üi 

.■"■"'   ■-,   ' 

i*': ■■ ■ 

no-/  -■. 

ífe^: 

iiío tinha.cohvitolparafóra'ou o ,oatado'Í3a 
;'siia bolsa prohibia-Ilio'a entrada dos .restaii- 
-.runfs da iiio(la;;.-'A mQ3ma;mul!iordò balciío 

inorüstaya-afi eiiíró as' tori'taus] 'do -piihch, o 
'mosmci;esquentador de fori'oiVldradojiTOricava' 

■^ perlo, liò cabido dos caolilmbbs o os,g~i'íto3, as 
' [ironuiicias, as barbns.pròtas do tbdas..^a faces 

iiieridLoiiaes agltilvaiii-so alii comp^^Utr'ora; 
Mas a suageraçíto ttnlia deaapparòcWo. Com' 

' olhoí) prevenidos, ollò olhaya."osta agora ; com' 
■ a proVõhção qüóí.tQin a Uado madura do.mrí' 
, homom.sóm.posiçSfo parawvinto ariiios quo o 
■ irapollem.para. traz. ■ Comò^lnlia eiló podido 

. viver nó meio destas banalidades ?->" 
Certamonto niJo eram naquolle.íprapoioa 

. estudantes tilo tolos como' Hiyo. ' ;,,■,-; - 
- .Aadmiragilodolloa, oaáoús gestos solieltós, 
'áprcsaádos como/o .rabear o^ò aaltapvde bons. 
caea iiigenuos, cra^i-lhe insupportavoiü, Kní- 
.qviantò'Comia,,õ',.patrão, orgulhoso dosou- 

, pousioniata, vinha sentar-sg perto dello no 
sophá vermoUio dosbotado quosaoudía com 
aaquiiitas da sua asthma.:  <.■■■'/■!■ ■:';. ;i.- 

Kntiío uma inuliiop magra, ossuda, vinha 
se ihstallar ua mesaviainlia ;. ora unia, ligara' 
quo restava do outro totiipo, uma'diistãs il- 

■ guras sem idnile conhecida no bairro polo 
nome áa n qtm foi do lodos o a i^uem algum 
hom. estudante, bojo casado, do volta avtorra. 

■abrira, uina conta no Malmus. "■'^■'''   "' 
.' ;Pá3tando amarrada sempro, ao mesmo pàu 
'.a pobrecréaiura iiáo sabia nada'de fora, ig- 

■ -nõrava' ,os, .succo-ssü3'dff,Rounieatah,ífalIáva- 
■ ■llie.co'nijlastiina como aiim;pobVP doa'claasifi- 

cadoyüm-retardjüàriò dalnia^'.S^^^ ' ■--.'; 
■ ■«Eut!Ío,4meivvelhb,'"coraà'vae,iaso,-,,"liein-? 

■ Já-sabes ? Pompon;,cá30U-so..'y Laborelbuuo 
parmutou, estil substituto em Caèn..» . 

E Roumestan mal IJie resijondia.    .   .,. 

'■■■1Pi\ ■:--i 
«rtW^t^rwrT^KItfflVi 

wSEOÇÃO-HyRlifíH 
i- 

?"--■.-■■ 

::^'\M 

O fti*. vigorio Valláiiao eòdr.; 
. Fa*oiléi-iieo A.bran*^''^^ 

Ntíiiliuma .çoiiíradicta teria a., oppór aos 
motivos allegndós:ipélpr.sr',íyig)írÍo Valladaó; 
para justificar suai nova alliánça com o parti- 
do liberal, que regorgita da jubilo, o paroce 

■ter mdríÓ..a sua'mais. gorda yitolla. 
, '. D,5plorüv,^ímpro óapparjcimento dos Co- 
ríolanos iíaí;arona politica, mas nonhiim deso- 

.;íonutria ,dé>ní:ífjfligar ■ Á-nova oricnlaçãoda 
í«c)iííiíiíí.o(/á'3!>>r..vigaFÍpVallad.ao.para fa- 
zer a.eyÕíiíe«Q.nã-liga.j;om,ps liberaes da as- 

isemblóa. -  -.".S   -■■;'"Í.-V..^". ■■ - 
"■ 'Nso devo, porém," uéíiar, aoin contestação 
o quo aveíitura sobro minha mudança,da.opi- 
nião om'roferoiicia a.eleição dó sr. Bar5Ó do 
Pinhal,' .. : . . 
-. Nao.â-eitaeto,   ■- _■  ,; \-:^-:$^xá--ré /^ ;í '■ 
- O 3r.,.'dr.''Fol,iciodò'Ca'márgo',^prèãIdeníc: 
da commlsaão de veriflcaçilo de poderes,-fal- 
lando-me na urgência do dar- parecer sobre 
aquellaelelção, rosppiiiU-llio.quo contra ella 
íínlia recebido récláiriaçilo verbal dé lím no:;-' 
so collega, c que tambam precisava examinar 

■o contracto .celebrado pelo candidato com o 
governo-, gcraí"-pará a- construcçãò"da fer- 

..-ro-via do Rio Claro i S. Carlos do Pinhal.. 
" ...NessaóccasiiíofqL-')iio^:mimstrádó pelo dr. 
Felicio.üni ■ folheto'còiitendo o. decreto relati- 
vo ao.privilegio com-todas as suas clausulas. 

. lio dÍã'Se|;uihtp^.3ündp .iãtorp-jllado. acerca 
áo:relatorlo,,respõhd(qiio já-;íiiihá.e3tudado'a 
'"qüestito-iiãOincbmpatlbilldade^e que.a.méiV 
vcr,.nítò;pròCBdÍa,- porém que ;.a-eleição offe- 
recia- '.'outras ' duvidas -que'. demandavam- 
cxãmel" ■■.:■.■ ■■■'" ■-.■.■ v^... ■, -, :'.;■■■ 

Foi Í3Ío;.oquose passoUí .;' ■- . .'.''■': 
■ Sonipre opinei pela liiiUidade "da èleiçüo' do 
JahotiCabal- e consequente uuílidade do diplo- 

,mado3Í'.Barâo do Pinhal. ■ 
E', póisi som cabida.a. incrépaçüo quovfaz o, 

ar. vigário Vallsdao aoquò chama mobilida- 
de de minhas opiniões.. 

.EtpMÍüe muilo embora a posição comnio- 
da"'oui^acanU'ada om quo so coUocou, por 
piiantasiádas ligas,-., péla-nííit ou baiJiit do 
quocieiitS, raas.naio queira abroquelar-se com 
o meu.ótíscuro nome,.    i    ' 

- Sou ;;;inuito poquono para aervlr do escudo, 
e muito''gri^;ndo para i/ato moí-to.  .   . 

E' irrUoríò^ que o sr, vigário. Válladao, que 
roousburüa fomalmouto" a aceitar ascóiíclu- 
siJeade-meu-relíitorio sobre a elcíçao do, dr. 
Jagiiaribe, publicado m Mario da ManM, 
venha hoje-dizer'quo foi para nno corapro- 
metter o reconiieoirae'uio'ilcstij meu distinc- 
to correligionário, que votou polã validade do 
diploma do sr. BacSo do'Pinhal! ■ 

Bastava siiá revereiidissima ler a 2" parte 
do art, 20 da lol de 9 de Janeiro; para con- 
veucer-30 deque' a' aiínullacSo daquollo di- 
ploma em nada affectava ■ o direito do sr. dr, 
Jãguaribes *      " '•   ■ ' 

Fica assim, restabelecida a; verdade dos 
factos,-' ,'   : .-■ -'."í    ':■'■'   ,   - "-.-'■ 

Cada um tenha a-cõragom de assumir a 
responsabilidade.do seus actos perante a pro- 
vidcia que nos contempla'. 

.-.   Nada do my stifle ações.   - '■ 
Posições definidas—^eis o que qitor 'o'pavtido 

conservador, o que querem todos os partidos 
quo nSo vivem de intrigas, de mexericos, de 
favores de adversários. . 

Quanto apromessa de que sua reverondis- 
^sima agtíahlaós legitimòsjntefesses-do paí-- 
"tidoiconssrmdo»' para^ defendel-os,  valeò 
niesnío quo ,a,daquelle celebre wèrrfat/eiírorS" 
esci'idiiiio que so proraettia a bocca chóia',.c 
de que até agora estamos a espora !-  ■      í^-r 

' Peço a vossa reverendíssima que me':' dcs- 
;,culpB.se lhe respondo hoje, apezar.- doser do-- 
iminsói' diá-dò descánçOj coiifomé, oè precei- 

:-tõs da.iíossa santa religüò. ■"" -  ' 

Í)r. FREDERICO àBRãKCIíBS. 

15 de Janoiro. 'i- U ■■,-■? 11.---;-. ■ i-:-: 

■«■?■:■ 

Uinu i*eMlituiçuo A Pi-ovliicia 

O anno paasuJo um presidonto  mandou dar ao sr. 
Monliiii'o de Gudoy doio coníoa.do ríia. 

A impronaa foi muifo barulho cora Í»lu. 
Osr.   Monteiro ^0^ Oodoy.parfiópirí" Europa,  e 

'dopoifl de uma viagii}i tjisíi-ücíiua.-acaSa de chogar 
, a noisi torra, o, aegundo somoa iaformsdos, no ti- 
.-rao p.ropoaito do restituir.á-província  os tiio>"doió 
■conloa. .' • ' '    'i^ 

-r-aei^-^^  iouvo,, pois,  um  çrande .DKandalo  contra 
-Trr.i.iW.0 qnaí protestaram'deb'alde'ai.ropariicOei fltcaei e 

J.. ■ }iS:'í imprensa, o que é verdBdo.í,qu8 «tadeliberâsao 
"  -j'.'V-.do sr. Godoy, poato quéitáríii^. TÍri  praduiir  uiá 

-■'i^^^;.-.-fiffflito moraliíiiilor retroactivo,    .;■    ■  -,-       .   ■ 
'■i.'^^^f; i .'Aiiloa tardo Jo que nunca, ;,, . ;,.-... --'j- -,.   ; ■   j 
-:V 7* ir ■"■■   A  provincia,  ó  corto,  perderá'os ;jniroa  deito 
í^^;-;  'adiantamonto  forçado,  mas,om corapensáçlo, ga- 
i^^'T   oliBrao as luzea qu9 oillustro viajanloadquiriç no 
i^---^-   íoco.da civiUiaçSoeuropoa, aaguaeaêílo gracioaa- 
-- ■'-' ■'   in^nte csderd para ^"UiuLaiDtÊão d»;aecrotarÍ3 do 
.'-'"■».-    : i[<"'W.o-.V.'"-".■ .'.'       -■"■"■     _; 

•-   '.'■'.ÍÍKi'; :.'-"---'■. ■'■;-    -."-■.■ ■-   -    "   -.'■'■s--'- 

■ Ãfuardumos n. noticia da òntradtt noa .cpfros da 
província 'dos.„^itoa/,dozo. contos-..parn. .cojninjUii.i-; 
çal-ninOjp'ubUcÒ:corh'''ilqdos'.'of''''''rtf"ni>fn"nB''"nP' 
tflo -hor.oicD.^i'oslifnicttd <lu'Vu' 

;icnprõ5MJÍni"[)ftj|plfll. ;;/;:j^ . ^.)^,, 'Üh/Á'.''.:. ÍA\ h iv',". '''■"(j! 
:.;Vm aãmirami:- 

X-i. 

, -MANOBÍ, FBAKOÍSCO DBrAzEVEDOiPORTO'i'i' 
■ ,'■'■■:■■■'■.■.■:■;;   -^-T.'.'V'    ,'<;:.:.v'''! ■   ■"■ 
Ao'publico iénsató     '■" '■. _  ' 

Continuo a discutir a quosiao.da liberdade 
do preto Antonio e o contracto dolocaçiTodo 
serviços' por oUo ■ colobrado corada prota li- 
vre Jfaíla Joanna; ■■.-^ .J : ' ' -ir.j; - ,i.;: í..; , ;- 
■; Faço-ò para;-'uaèlarecÍmonlO"da verda'do o. 
aflm'de quo o publico sóhaaío.. ilqiio sabiiido 
quo ninguém está livre dos iiotòs.do .qualquer 
individuo queríi!í'ò:tendo éih.que'sVoccúpar, 
procura dosnioralisar. oa outros düsmomlisan- 
dorse-.aisimosnio.^i ,,;:.■ ., '■;''.',,-:.' ■:,.".-.,.,-'. ■ 

'Acreditei- aempro/'que os protoctorés dn 
protondida victima, rocorro«iiim A annulia- 
çüo judiciali'do^contracto-poloa'nioíos oivciít'^ 
e aguardava qup. a questão .vie3.so. A télaju- 
diciaria para ali dizer,- do direito o do facto'. 

Caht das nuvens, porém, ao receber uma 
intimação do intrépido sr. -;^dóÍ6gadó-de floli- 
cíft, para dopôr como testemiinJia-'em únV in- 
quérito com raferoücia a oste mesmo fiicto 
por.cllo-abertoea;-o//IuVor!-!.-' ''/ ■■:■ :;!' ■i;-^'^. 

'. A.refrtnníi,judiciaria .só-àutoriaou as aiito'- 
-'■I<Í'>4PÍ P^íiõ'a'es:',á;j!rócedoremfá'i'tiquoi'-lío^ 
■ea;-.o;?íc/o, quando; sò dera iJí-ãííJaVííy?^^^^^ 
ofime dl nàlíirhza commüm de quo calb^' 
procedimento cx-offiaio salvo,"oxccpçi"to'cóírio 
a do flagrância. 

O dolo, violência'éio^cpnsíranglmenío {ela- 
inento■'•essohciiil- dOs,'contractos), dosfuK-.io, 
allogá-so o prova-sô p'elOs meios civis. 

íComo expllcar-.se,'pois, esso famoso inque- 
ritovom quo eu devia comparecr para dofen- 
der-me de intrigas que mó atiravam os mens 
inimigos, o nao para, sob juramento depor 
r^pn)processo, sem rèy   certo o  ddcvmi- 
«flíío? 

Estamos de 
nhãs?   ,       .- 

De corto s, s, nunca leu o ííecroto n, 4,824 
de 22 do Novembrode 1871, art, 43, -Ã" que 
diz: 

«Assim todas, as diligencias-relativas ao 
inquérito serüo feitas no prazo irnprorogavol 
de 5 dias, com a assistência do indiciado de- 
linquente. » ■ ■ -'-[l- 
". Mas, tendo en- deposto como- testomunha, 
pergunto a a. s,; « On:lè..está ogato^ » 
-i.E, o que admira é-que.fendo terminado o 
inquérito alludido no;dÍit'16, sô 13 dias de- 
pois—a 29, apresentou o relatório, gastando 
todo esso tempo em scismar, o-consultar para 
fazer,, esso trabalho que o ininiortalisou. 

i Eu-;soi?queVsr:delogado'dõr,policia, Joa- 
'quim.Xavier.Pinheiro foi iim borii en.saiador 
do dramas o soonas cómicas em sociedades 
particulares de moços distinctos installadas 
nesta, cidade.;-mas-o.quo.nao-sabia, 'era que 
3. s. era tilo mão iniciador de processos. 

Queira desculpar; mas isto foi um erro 
quo só á bolos, porém boles, daqueilcs que 
só sabia dár o finado Manoel Joaquim Fi-r- 
roira Netto nos homens d6côr,,quoincorriam 
nas penas doa arís. 309 o 214 do Código Cri- 
iriinal (entrada em casa alheia sem licença 
do dOno) Nao wei se me,faç_o coniprohendor. 

Santos,^ 13;dB,J.auoirp,de,.1,882, ,:....;-■-,:.  'i'--' 
V - HA-NÒIÍI. FitANC'iSCb-DEAzEVKDO-POaTO;' 

novo Jio domínio dasjaneiri- 

V'íARTE COllMERCLU vÇt-- 

;.'       JMoreudo d« S. P>ault* 

TABEEiLA dos propôs porquo íor.iín vendidos oago- 
' tiéroa ou trados hòntcm narespectivxprapa. 

cafô ; ,-; ■'■ . 
Toucinho .-. '. 
Arroz   . . . 
Batatinha . . 
Batata doco 
Farinha, . . 
Oiie do niilho. 
FoiiSo   . . , 
Fubá . ■ , . , 
Milho.    , . 
Polvilho. . , 
Cari .   . . , 
Aipim    , . , 
Oallinhas . 
Loit{los . . 
Ovos . ■", .. 
Queijo '. '. 

PBBÇOS 

5SOO0 
10$000 
ÕÍOOO 

H   . 
5 -. 
? 

78000 
S 

3$B00 
10*000 

s - 
s 
ÍOOO 
s 
$ 
$500 

s 
6S0OO 

12ÍO0O 
.S 

ft 
4S00O 
5S500 

lÚSOOO 
%   . 

-ISOOO 
$     ■ 

$ 
? 

-SBOO 
$ 

' CadalSltilos 

» 50 litros 

» B 

» » 

» y> 
B > 
B » 
» í 
n ^ 

. I 

■ '\>A- AVISOS 
DR. JOAQUIM PEDRO—módico, operador o pnr- 

teiro, rua da S. Bonton.°S3. 

OS ADVOGADOS Alfredo Augusto "da- Rooha o 
José Evaristo Alyei Cruz, tom o sou cscriptorio i\ 
rua da Imporotfii n." 21 (aobrado). 

. MEDICO—DR. EULALIO—Rosidencia-no 
largo do Arouche n. 17 A, Consultório—no 
Pharmaoia Normal rua da Imperatriz n. 45. 

".'í^' 

:1NNÜÍ1I0S' .! 

tP, izabel.Silveira da'Motta, D.Maria 
Elfza Silveira da Motta e seus tillios. 

.- mulhor.mae e irmSosdofallecido Jo3o 
Ignacio Silveir^ da Motta. rogam aos paron- 
tos c amigos do finado a acompanliarem n 
enterro hoje 16 do corrento ás 9 horas da 
manha, da ruá da "Victoria n. 5 A, ao Comi- 
torio Municipal. 

.' 'Ç,onyuUttrn'-.d;vdri"tór^iiomoíÍtos.do-|l'fl'rflã:o"outros 
■.P^W^.iPiPSOs;. OBtab-oloci<lóí;.ídO ■ 10-ÍWO; -o ■■'Bonto'di, 
vanodndos, o OÍOOO o. inoio-cbnlo. :,■   ■ 

■ Namoflmaeasiicnoontrrem-iiò.Wmpro.nrii varindo 
floptmintito dO-l'l^nlaii, iivrosV.dd'ugHeuUui'tt o hoj^- 
.tlçulturaj CUJO calaWo ó'onviado A qüom o psdir ; 
movoíi) pilrojiirdim,-&e„.ec, -    '        - —  -■   - 
';::,--^ :V^V3>;:-ItlJA-Dr;s^;BEHT0 ..3.1'v" ,-"     5-5 

.. Aluga-^0 uma IJoa-caza'iio eontro dà cida- 
de ; para ^tratarÜ rua'do Pri'nceiio o, bso- 
bfado.     .,    ■  ■■::■  , ■■:.  ■■-'.^'■...',-■    y^—Z-'- 

r/:-/- 0'PAQUET.E 

:i.?.;.".i;;'i'--;-'-.::' l'-:>^í^^; 
'~rCòmmândãnre^o^ 
,MòUò-õ,-íitviiií)|r;-;.:;---a;íj^^^^-g^-,---,?-í.-.-,.-.- , 
V,E^pora'dòidb3poBctó::do.^sÍilv'Báhi^ 
docorrente, ao moio dia'párá-o 

■■:í^:-' IFtio ca.© jra,M;eíx-o 
Recebo carga'ep«ssa'geiroa:'-- ' ■'    '..;/ ,- 

■    O PAQÚETE"A VAPOR',,'- - - '■ ■ 

Rio-r^effpò 
Fáuslo Be- 

'm 
Commandanto o 1° tenènte-H; 

lliam i( ■' 
Sahirà no dia 21 do corronte,a,q meio dia. 

para '       ■   ,       .';>v'í' .,' 

PARANAQDA'-    '■■:' ■?   '^i-ír' 
■    ANTONINA, ■■ ■ ''■'■. ■■■:^'"'.--'" 

SANTA-CATlIARiSA,    , '   . 
.RIO-ORANDE, ■;■'•'. 

PELOTAS,     ' 

" ■ PORTOr-ALEOL-E; 

_':;■■;'.-"    '',-B-lio'sTKVIBE'O, 

Recebe carga o passageiros.>'*;-;■" 

NOTA—Pede-so aos sra, carregadoras jpre- 
venirom até.bdia lfi.,dò..çbrroii'tó,.que, quan- 
tidadede carga toni àe.embarcar; ] 

' Rocebo-sooacoüheclmenfoa-até. á véspera 
dasahidadopaquete,' -.-âV. . 

O PAQUETE A VAPOR 
filo <X&JSk,iOL&±ro 
Commandanto  o IMenenté  E; do Prado 

Seixas 
Esperado dos portos do 'Sul,':3abirána dia 

27do corrento, aõ meio diaparão 
Rio <le «tuibetro 

Recebo carga e passageiras. ■/■■"      ■" 

O PAQUETE AVAPOR-,    .  ; 

. Cõramandante b çapitiio de-íragata. J..'M. 
Mello o Alvim , '." ■'., . 

Sahiránodia 31 do corrente,àa 2 horas da 
tardo, para 
CANANR'A 

laUAPE, ,'<'■ 
PARANAOUA',        '■ ^-' 

ANTONINA,^'  '-. 
S. FRAííOISCõ',- 

ITAJAHY, 
DESTERRO, ,;.... 

RIO-QRAUDE,     ' 
'   .'. PELOTAS, 

' .fÇ^- .     PORTO-ALEORE 
■    . RMONTBVIDE'O 

Recebe carga c passageiros. 
NOTA—Roga-so aos srs. carregadores pro- 

venirem atú o dia 26 do corirento, que quan- 
tidade de carga tem de embarcar. 

Recebo-se os conhecimentos atí á vespora 
dasahida dopaqueto.       r" .V' 

Trata-se com o agente' ■" 
JoSo A. I*eroii*a <lqt* Santo» 

Rua 28 de Sotembro n. 25!(ãiitigarua 
Soptêntrional). 

SANTOS 

Sereia Paulista^ 
I—Rua de S. Bento--l 

Cnen do lianhos e restaurAnt 
pii- ■ ■"''■■'■ 

José XTisclLex" 
o proprietário deste grande deposito de 

vinhosda Hungria.tom a honra-:de participar 
ao publico que o sòu estábolaciíncnto é o. 
unioo oesta pi-ovlniolu» e aeuf* 
.vinhos suo recebldoii'-tllreota- 

iântb' vè li d el-oa' por} proçte!OTM^jv4n.tajoíM)s;. 
;. Eis' uma relacao^das'priiSypSiafiiualidacIe-'J 

.0 marcas que õ ãiiniiiicianíé- gBrantB'serem 
verdadeiras :. '■'        "'. r^.O, '      ■','   . 

.... ,a:To&^y íl|;S ■ .""-■■ :i^ 

A ((Bur()l)a:^;Mtérescítf': 
ri T iiD^in^ ^.   ,. ^..  ..'Is.  " UfiHA .Il.LUBTrlADA COJI.NpH;!ftOBAfiianÍTÜll)ltt 

i;xEcuTAn'AB,'^pgLos ■   ;'■    ' '   ■; 
I'illNClHAEB'OEBENilXEOEBBiK'oUAVAllbnEa   " 

.-..■    (■■-:  -INDJOlIDAUQRAyiIRAR   ;,-.., 

, Normandia o BTÔtnnhR  '.^'^,'  [ 
Cnoas nobroB ifiglozas ' .Í1.&   , 
Vonoza   . .. -^f .   .   ,í\'i-. '. 
Fonlainolloou"'^'.-. i' .P," '■.;. 

■ O ModitorrEn(!õ;(do Nico  nvOÇ- 
--nbva '. ír.W..   ,   ,:-■-. í,' '. 

Lagoa da'ltalit)'. .   :   ':/^X'í   . 
Os. PyrenoUB'.^..,.   ;■  ,'', ';t.-'-,, 
Roma o soua arradoroa" .' .■*"■',■. 
ONorlo da Hospinha- '.'"'."■■,   . 
A floroBla nogra   .   ■,   .tT-,-;   . 
O.Daauliio   ..-."."■", "■--.íij-^.í.-";   ... 
pslá.obra cuniolso vfi do íüdVca cont6yi-lQ0 liadaa 

gravuras, o ó it única oliri^'neslc gbnoro-publicada 
íti hojp.oin.linjuóporlugiiBilií .   i 

■ Além-dn imprn'ssSo irropraKbnaivol o do príróor 
das gravuras a oncadornaíiiõió.riquisainiaí 
.-■ Ella ópoia chamada n llgu'rjir sobro uma iiiona do 
unia sala do espora, como 'na;, blblíotheca do um 
amador, o podorá aor <liidn cori'i vantagens li inoci 
dado doeojoaa- do cnnhocor estas parton do velho 
mundo.       ■ ' ■ - '    --      i-' 

i vol. gr.-iii-ftilio, nnend. dourada—205000 

'lOigravuràa 
,17=--* «■  ' 

10< 
■.■17-,... 
Iff-' 

18-..-; 
■la-:-.^ >■ 

.,-.!■- ''I'.A   VEND.V  NA LlVd.lllI.l..   , 

A. il.»;.-Çiai'i'anx & doinp. 
10-5 

*?■■■'-■'ílí gemiiíio; 
jiGitiihcririe M. Itii(lgU;.(!eyi(lnin(iiitit aii- 

^risu'^i^^pitrjiHiii-xi'niii, família q'ii'<> SI! tc- 
t|fit"fifiirii;'uiii ít]i[i<ir(antiâsiino,lGiliW''il(! hi- 
■í)Òs,í;òi«'si>ii's'.iri»;(is ■e''eli!S;nriteM--in»vcifl iti 
■dia^-l-7-do,.,c9ri;eii[f!,.á3'll.jiijriis.id!i iniiuliS, 
ém^a-rViHSeníidorMi^lo^Tiíiiiíio^íló-Àb 
li^a d» Cim-ílÍliiÍQrio,'s(>l)raitii II. 23. 

NeHlc leilão àltiindtfiuilitds u vaiiailos 
iiinyeis, enco^ntrarAii ;;iis [iiissoas inleressa- 
^diiiíümó incíi mciínlià'; de'.quarlo (Tiiyác 
Pnlyiiuiidri; ), fòristnnilo'de I gunrdn-rlisu- 
ea com (lorla de espelho, um elcguiilc 
giiardií-voslido-s, um lavaiorío, Iniupo lie 
marnioro, um giiurda i'iiu|)uf, tiimiio de 
mármore, unia rica e hoiiila cuiiíu para Cü- 
sodo, um crindo tinido, (umiio de mármo- 
re, uma ciipolíi, utnn houitn mòliilÍQ |);irii 
saia de visil.-i, dit;» pijr.i gíilirnele, coinind- 
ilaa, espelhos, quuiiros, tapeies,^ iim t pia- 
no com pxccüenles vozes,'eórdüs olili(juas> 
>:om poucü uso ( meio afiuiirio }, vasos 
paru tlurcs, cuinati para casüdos o soltei- 
ros, marquezas, luvatoiios, guarnições para 
luvaluriüs, mesas pequenas, mesa elastict 
ipara jantai', elager, {,'UQrdn-pralu, cudei- 
ra'a, scrvigo para janlur.-dito para chá c 
catí, porceltanus, vidros, cpyslues, pratea- 
dos, bateiiu''de coiinhü o niuíios oulro-'- 
objeclos indispensáveis em uma casa de 
fiimiliá de tiãlamento, quo (uilu será ven- 
dido.semjHe sem roscryu de prcQus, pelo 
lciloeiro~tíuilh(.'rme M. Iludgti 

TERÇA-FlilHA  17   DO CORIlENTÜ 
A'SU llÜliAS DA MANHA 

IIUA no SENAOnít ^'LOItENCIÒ RE AUHElí,   N. !23. 
A.vrtr.,! nii çoNSTiTüiçio ' 

N. D. p ciilhaliigó que será ^distribuído 
em a inuiihil dodiíi do leililo, melhor cx- 
plicnrí. 5-1 

Badariâ 
Vendo-30 este bom negocio bem afregue- 

sado, o motivo é por seu dono mio poder estar 
a tosta ; a tratar na rua do Triuiiiplio n, 1 
em frontú a fiindiçiío do sr. Sydow & Irmão. 

S. Paulo, 15 de Janeiro do 1882.        3—2 

GorreiodaEuropa 
Revií»ta Quinzenal 

Jornal Hhislrado, Noticioso e Litterario 
publicado cm Lisboa. 

ACEHTEEHS- PAULO 
A.L. GARIIAUX&COMI». 

Os srs. assigrianlcs pnra o unno corrente 
ri!ccberào umlindo [iremiona occa&iãodi) 
pagQuicnlo dii nssígnaluni. 0—2 

Lenha 
Vendo-se superior lenlia oní vagons ; para 

tratar na rua do Triumplio n. l em frente a 
fundição do ar. Sydow & Irniilo, 

S. Paulo, 15 do Janeiro de 1882.        3—2 

SzAMÀRODNTl 

n1ug:i-sc o sobrado dp rua dü S, Renlon, 
34 e írula-so na lojd.   ; . ;  .;    2—í"í. 

\ 

HEOYVLJAI 

t/rn 
.S0SI.AI 

BDDAI 

Juvennto Xtteòtlnio^.; 
{ fAnA MES1N08 ] 

'    5-RÜ.V DO SENAnOR FBIJ0'-5 

:-■'-.-■'■■■:•>''c Direclor   1"'^^"^-;;.-■":/■■■■, ■:- 
■_'-■_  'y'V'^rTi6urtinò:Monãim''':h 

Êdiica.çüo ecnsinn ministrados sempre 
de-aci-drilo com o progresso da siicnciu pe- 
dagógica.  .",;!/.,.:,...-'-..■ 
.No. .din 16;- compram ,á-..fiinccion»r ss 
flulãs ' de prinielrii^^lèítías; porluguez, 
franccz e geogriiphiai._^;;   c; .-.,.;     3—1 

EÓRiiiK: ■m: BuDAi SASBEOTI   ;: 
\'í;  ';-:.-.-;-\]^;.:.. . ._Ç-;-'YltLANVl 
V. Ha dez annoa somos nesta cidade os uiiicòs 
importadores dessas apreciadas;JmaKas de 
vinho,'e a aceitação que ellas^^m tido por 
parte da-público..-aasaz'dep5aJem;fayor de 
aus'recoaa'ecida éxcéllencia. -..~\_■/.■ - 
■--"Pnra.a'-'aitacao calmosa qué"ifràvessámo9 
difficilmente encontrariam os srs;; aiqadores 
.unia bebiiia mais agradável e 35'iif,> - ■'. 

1—Rua de a. Boiâio—i, " 
E 

Sabão Hydrothion 
■■■'■■ ''■ Único deposito 

/.     P.G. Pauly   ■ 
S. PAULO 

67 A—Rua do S, Bento—07 A    10-7 

AOS SRS. EMPRalTElROSDE   ESTRADA 
,.,.■..",. ...BE-FERRO-.'-:. 

, Vende-se 35 carroças novtis,.muito bem 
arreiadas è próprias paro trabáílios do linha 
ferrcu. Juiitaiheriie:2ã-.Iic£!iis^beiji-.«nBina- 
ddaparilVmesmptrjilialhi), PflVa Iratarna 
TÜã-dõ>Verguéirò"còni Francisco António 
Pédrosói^'.   ---^ '"^^- '■'■- 5=5 

.Splücto; de teto-pliosphíito 

■"''*.'■   "■'. .; COM ARSENICO   >'.■.•' ■ 
^'.',, PREPARADO PKLO l>HAnUACEUTIc6 

\f Xouriíilio <le Pinho 
E' proconiaadD na PHTHTSCA PULMONAR, 

na anomia,  ona  cacheiias, nu   eacrophuloao,   i 
rachitismo, cm todas as molosliaa doa 

oFsos, naudiepopsias, gastralgias, entcritca, 
diarrhénü, na consuiiip;ão o 

■i. .- marasmo. 

V«Qde-eo nas priacipaea pbarmaciu desta cidade, 

NO LARGO DA MEMORIA N." 5 

-.  -;■      .::-      ""■     ,= «A    «r>    ií 
DnOOARIÀ CENTRAL—LARGO DA SE' 

■■- . ..;^ -ri?   si^AULÓ^- .i-    . .50—3 

Tendo um passageiro se esquecido da uma 
malUnh» de viagem emum.dós^agotis da 1' 
classe do tram que bontem chegou de Cam- 
pinas a esta cidade á.uina hora qa tarde, rô^. 
ga a possoaquo a achou no mesmo trem 
qusira entrègal-a aosía cidade no^Hõiel de' 
França, q^ofi será genaroõameaíogiatiãc&âo: 
a mallínlia só contém papeis dejamilia o só 
de utilidade para o dono.   „-    ."í "   ,    4—2. 

■    ■'■   . ■-->^^^-" "" 

', .^Tflifes.'ofi, 
rém' Ijotii'. 
de vogetaes__,__.__,,,.,.     ^..^^  

emedio, quo''iniiujeia3 6111^ti m fi^ItíT "fará 
otratamentodo ._ ^ v ^  . 

nito conLocomo? pi ep 11 ulo quo -da aua appli- 
cnçHO sa tiro tiTü bonoíioos resultados Muitos 
sao os doentes o modiLOS qüo attastao a \pi - 
dadedoquo afllrmamos, os '     i. 

e todas as molostns d 3  pello,  tacs como 
mani ha^, pannos, <> muitas outra'jquo tijm 1 
sua oriMm na impuypza do sangue o hPT<x is- 
3im li  " ■ Oj 

sao tratailasseiii.produzir.nodpan^cosinconi- - 
modos de'çat'oma'gocáusadÕ3..']i_oíõ uso do, tan- 
tas outras quo coiito'm ,■,. -■'.--";;;.-.■".-■,-'/ 

10D0]«T0:M|RCüp)|::í;sai 

CHAGAS,- ULCERASi.PÚSTULAS, PJÜIIDAS, 
ANTIGAS KRKBELDES süo ■todas..eui*aíÍn» 

■■adíoalniont.o: n. 

COMA;;:.'',';;'/.;''J';^, 

ESSÊNCIA   CONCUNTRÁDÀ-' 
L"*J   'ii-rVÍi 

K'-,íjfKi- 

clirbhicasou recentes sSci curadas, em".-! dias 
com a .     '.;       -,.'-■-   ■ -';T-■- 

EssenciarBffiÉ^- 
que .se vendem om todas as boticas Eda prp*  . 
vincia; eno "''--:■■.■•:-'■■.■: 

■  -' '-%.'■'- ■-.- 

DE:i>o«!tiTo'''      "■.■.;!:;:;C 

37—RUA Dps. BENTO—37 ■■ ■..-:,., .■■,';■ 

3. PAULO-      ■■'.: ':-''--3Q~&':-':-:, 

.i''.':'í 

Charutaria   Paulistano.     . 
28-LARGODO SÒ.^ÁniOrSS  '-.'ly'''^'' 

Np3te bom moctudo onfabolocimonto cncontrariTo- 
os srs. fumantes um variado HOrtimunto do uliarutos " 
da Havana, Hamburgo c nacionitos—ESPeciALnADB 
"Dm cigarros do pallia o  fumo  do todas as procG- 
denciaq. 

Giaudc  dlversidado  em  pontnirns, .bolçaa  jiara 
fumo,oigBi'i'oirae, cauhinibOK,  otc,  otc; o-todaaox 
mais artigos para fumistas, por preços sem compa- 
tencia. 10-'-4 

CHARUTARIA  PAULISTANA     ■ 
2B-LAÍIQ0 DO i?DgAnia-23 

'■':íf^ú 

-■/ir 

/a* 

'-' -- -1'', 

•,-?.; 

o armazém dos baixos do sobrado n. I, 
da rua Municipal, em fronte ao mercado ; 
o armazém ó espaçoso e presta-se paru 
qualquer goticio do negocio. Pnra tratar 
no cscriptnrin da eomiinnhia de bonds. 

S. Paulo, J3 di3 Janeiro de 1882.    5=3 
'■vfí 

MONTElItO F0ÍNT1ÍS& VILUR 
participam :i ostu prn(;u e aos sons írcgne- 
zes do interior, que lendo-sc desligado de 
sua lirma sndal o sr. Jouquitii de Oliveira 
Villur, passou porUuito a ^irar, do !.<' 
do corrente cm diante sob a rnsilo de MoN- 
TEino FONTES & 'ÇDSIP. em subslítuioilo 
iiquella nossa firma. .    " 

S. Paulo H de.lniieiio de ISSâ.    3-r3 

Precisa-se uma ■.; 
cozinheira, pag/i-se bem, ein cazadoH.L. 
Levy, 34Rua da Imperatriz. - , 3=2 

CaféÂmericano 
A qualquer Iioii; ..."-: 

Coinidaa fri.as e quentes.—Almoço: ]$itOO-- 
Jantar-: .($500. Cervejas Inglcia,  Ameri-'^ 
raiià,' Allemà e Nacional—jChpps^jBübidosi 
Frutas estrangeiras e iiàçíqnncs.; Vinhos' 
Francezes, pottuguezcs, italianu^hespan-- 
hóes elCi i;lc. - ■ ■ ;.>: v;    • 

-Aenolo e promptltlão    i ~ 
■   '■' -■ ■ COLLOCADO lio - '■:--^"-' .'L'---   .-■"■' 
MELHOR PONTO DA CIDADE^        ;, 

esic ostabelecimeniu tJ-'ponto dos Bonds 
do '^'■'"'■■-■l   -1-    ■ 

Braz, Sank Cecilia; ;%:/- 
passogem dos da ■-":'-''■      '   .   . 

Gonsolaão e Gommereio da luz 
Aberto   desde a   partida do frem do 

Norte.         ^. .  -\    /.. 
.S;^:^í:-j^ <i-;y:---".'?Q' pi-oprjeíbrió;^ 

6—5 :^-^r '?^::í^'^''^:'^: '^y '-Alfr^^Bragh 

'■U.-'ii 

■'■■■'êM 

-iHrv^Mí^ 

o DR.   DSLPIHO PIHHEIBO DE ULHOA OINTBA 

e otolícitador ' 
ü„:-.--WDR0 Á. RANOEL ARANHA"  ^;^.   /; .' 

VÍ%- -' '-■.-; com.ij3cinptorÍp,à:f.,, ,,'Jv-' '•■■- 
4SÍ>^:ntÚa' da Couiuiià J*êEÒ'.>-:;>13 
"L-^r.:-;-      ''■■ CAMPINAS -,..': 
■^íncuml»%^ da iodos, os-misieresdô.aua 

proBfiãSo êin.qtud^úar pònto.^dã*.provinda, 

..■■■■•: .:-.--v2 



w^.. 
iS^Q 

sv.'v 

f:/*'' 

lV■^■■■.- 

■m- 

i-GollegioMoretz-Solm 
fe:; RuaFlorêncio(le Ateeun.6 
i^^V ■ ■ ■ ■ ■ . .'(Antigo Palácio Episcopal) 
?v''r'-'':'. ■■■ Nòa.eiáméade Uaguas prostaaos nos me- 
:■:■.,'■ '."■,   -aM.die Novembroe Dezembro (le 1881,'ocol- 
Sist--^ ■v:.',-lesio Moret2-3ohn tove o seguinte resultado: 
K-L->, ■ PORT.UQUEZ 
^fe- ,■." PLBK^ilENTfi 

Aiita&ip Peroira.Cotrim 
Antônio dé Barros Franco 
ArthurCezar.de Queiroz QuimarSes 
Frapíísco Martlniano da Costa Carrnlio 
Frsütclscõ Passalacqua  . 
fiõtaclo LsSoBèlXort Sabino 
Joáo Carlos Pereira Leite 
Joito Baptista Porto Moretz-3ohn 
JoSo Maxwel Kudgo 
JoSo de Paula Tebyriçi^ 
Joaquim Albano da Cunha Ounto 
Josó. Américo Teixeira Junqueíni 
Josâ Elias Vaz de Almeida 
3o3& Moreira da Silva 

' Josó Pinto do Almeida Gozar      ■*' 
José Silvestre Machado Junior .', í 
Julio Porcliat de Assis 
Lourenço Xavier do Almeida Ferraz • 
Manoel da Rocha Castro ..   ^ :.•' ■ •;■;;;.■. 
Maurilio Augusto Curado Flourji;^:; -v..,;'' ■' 
'Oscar de Almeida " . ■    ,     ■ 
Kodolpho Sérvulo dè OÜveira Campos 
Sabino Bueno Ribeiro ■-■>■■. ,.;,. 

APPROVADOS 
Antonio Augusto do Almeida,, ■ 
Aprigio Pereira Cotrim   .,''' 
Arthur Ciucinato^deAlincLda Lima. 
Franciscj)..(l6nfàlvcs da Silva Filho 
Jarbas'Slanoel Alves 
-JoSò Antonio da Costa Bueno 

Reprovados 3 
FRANCEZ 

PLENAMENTE ■«" 
Antonio Pereira Cotrim 
Francisco Augustoda Costa Braga 
FrauciscO' Passalacqua. 
José Elias Corroa Pacheco 
José Moreira da Silva 
José de Sampaio Leite 
Lourenço Xavier de Almeida Ferraz. 
Manoel Leite de Barros 
Manoel Moreira da Silva 
Maurilio Augusto Curado Flaury 
Roberto de Souza Barros 
Turíliio de Moraes Teixeira' 

APPROVA&OS 
Arthur Cincinato de Almeida Lima 
Augusto PiresCorrêá.' . , 
Franc isco-Mar ti niano da Costa Carvalho 
Jarbas Manoel Alves 
JoSode Paula Tebyríçá 
Joaquim Albano da Cunlia Canto 
José Américo Teiteirá Junqueira 
José LeSo de SLllos 
Osório Dias de Aguiar o Souza 
Tullio Corrêa de Meira 

Reprovados 2 
"  INGLEZ 
PLENAMENTE 

Antonio Mariano Alves de Moraes 
Carlos Baptista Machado 
Frederico do Vergueiro Steidel 
Joáo Gonçalves de Oliveira Filho 
Sebastião Fleury Curado 

APPROVADOS \-.,^ 
■ Alfredo Alyês Guedes de Sbuzti '' 
Alfredo Augusto Curado Fleury 
Alfredo Barboza da Cunha 
Américo do Oliveira Monteiro de Bari'os 
Antonio Galvão da Costa França . 
Antonio Rodrigues do Prado Nelto 
Francisco Aiitõnio.do Almeida Morato 
Eranciflco da Paula Porto Moretz^Sohn 
Gabriel Orlando Teixeira Junqueii'a; 
Hypolito Ribeirodos Santos 
José Elias Corria Pacheco 
José Silvestre Machado Junior 
Manoel Leite de Barros 

Reprovado 1 
LATIM 

PLENAMENTE 
Arnaldo Augusto Vieirado Carvallio 
Sebastião Fleiiry Curado 

APPROVADOS 
■   Alfredo Augusto Curado Fleury 

Francisco de Assis Pacheco Netto 
Joaquim Pereirai do Barroa 
Manoel Leite de Barros 
Roberto de Souza Barros 

Reprovados 2 
RESUUO 

Approvados plenamente    41 
Ai^rovados simplesmente    33 

fTotaL...    74  .' 
RBPR0VAD0S:8 

As ferias (únicas) serão de, iõ de Maio a 
30 de Junho. 

O director, 
: 5—5 F. X. Morctz-Sahn. 

íííiO 

''•■'■'."'. 

<■: - ■:'.-. 

^> -■ 

■íí; V 

0 

■-Í.;:, 

Banco Reieliert 
Entrandooste banco EO 19° 

anno de sua existência, cón- 
adescontar letras com 

^diuu'-tk'inaa,   a dar dinheiro 
'.i'3<A)'h3rpótliecms a^abrír çon-: - 

tas correntes,garaatidas com ' 
':acÇ4«idecstraila-ide feriroida 
Cantareira .letras endossadas, 
contas asngnadas.e valores 
mercantis. 

Recebe dinheirocom a se- 
guinte taia:    '■' 

Pagarei avista. 5 % ao anuo 
Em conta cor- 

rente .' . ■■ t)%ao anno 
Aprazo de6me- 

zos. . . . 7%ao anno 
A  prazo do 12 

mezes.    .    . S% ao anuo 

: S. Paolo, 1* de Jane/ro de 

-Pó^&2o-'a«íftociir«aôía^^tíiaIÇii' 

ICOs 

R0A-nÀ.„KUNOEZA'lír% 

■'^V:-- ':^'i^-w%   Vá^^ViiS '■■■ i     Vi 

EH < li 
'-' .V;..-'PÍ-'T; 

CO 
Si 

■-■■-l:-' :-:.:^N'.;.y '■:'■■■£« OÀSA- DE- :.\:;-,;... .:■:..„„. )''■ >.■■:■«' S   ■' 

I  I   2 Hf NrilQUE F0« 
í 

Cordas, fcflcafls, arcos e: um Cvinplulo sorlimento dos demais arligos para inslruràèhios dé musica^'    ^^^ 

O annunciante ofTerece á venda aos squs Ireguezos um escolhido de insfrumenlos (^dc musica, cujii afinaçíto   âc  garanlc, e por 
!i;os.Íguaés aos do Bio do Janeiro. ...^y.^^; ^i,..,,.:>^. .j ■ -.'-'T''-'■■'■"        -     \"'.-rV^>-^:'^'^'^--^' ■    "■  

^ 

g 

preços 

.;r.' 
-;;:?! o :^■.•■'. :\Mí:^; ^i^v^" :-■■ ^■■"■'í---^ Ji.-:.í-.r.>' 

Descttiièl^l^tjeilm:^^ 

Ataúba dcISabyra 
. ■ ■■,-■;■ t- 

U-i. .-WV'V « 
K' et-l» medicamento um poderoio enii sypLüílíçò cm geril, .soiii iiiil um "ui 

cum», u que muiU icceiução tem tido (jela^sujsiyinudèi^lheripi-uticág, b^s >ej,'uinie, 
mtluítiHi: rhramaiisnio. darthro», escropbu!o3, empi^t;n«, Earnis, hmíbusí uli^nas- 
eryKip-!Ías, ciacro.'i, liiencrrfiagi» e oiittas manífestaçõòs;' 8y[)lii!il cas. li' laK.b. m em- 
pregido com lelii eii<o DBS n gras mpcstruacs, ;. 

Par* garantir-se a proíicuidíJe e Pcçào ciiraüva do Exíaclo Fluidi) de .Atadm da 
S»ljri, nas rnojesiiaB acima eipecilicadsB, o {lulillco já tcmeccncii dos ra is UiDro- 
sos itt-Bliitog de digiiucto:! e ah^liiados mudicos', e Umliem os Conimtinicadüs Je tiiuíius 
cirsllu'iros, que com o mo deste tniraculoso e.<:lr3clo indígena puzerum ttrmo ;:o.s teus 
■otTtimi-iilo'. .-. 

Ultimamente em IlBicliureo e Viemu tl'Ausirijii Subvri Tac lenJo sua i'.Mr.ccãot 
regular. .:: 

Ksti etuberantemenle demoiLstrado que a Saby:a O de,umaeiíicicia absolulJ 1; sernB 
e^nKJ. E'n melltore mJÍ« npropríidu diis ilfpiiratiyOEi   ,-.- 

Offereto, hoje i conEÍilfra^-fio do iliuítrmJo' píihüco esfés atiefetulns. 

■■■:?W^v^■.■.■-,■ -■      t. .■■;■.. 

;.:^^^^;í&:^.■/ 

I.... 

—-ÍH, 21 de Agísio  de ISSO.-1'tiarmi 
ceiílico, Lui  Aniotiio Murtitiliu. 

S«by».; iKf,.orado pel. pl,«rm ceülico .r.,ão J*;   '" ''■^ '""^"^^ ~>ât.rUni  Te xm.  da 
Jota Itibriro de  K^cobir,  e icixlo  diiliduj '       ;_ 
felii'S resiil(ndosaas m'lu^ii^s syiibilitii.i» 
em qualquer déíèi^s pcriodtis e, priDCji I- 
meoie no (er<:i;tto; puXn que f"\gí^ ti'n buiti 
rsnedio pira eslag muienÍEis c tiiirus, ^m 
qubipjt Decèstartr>piiri':c r u seiígne. 

Hio Claro, 3 de Seiemlro de ii'.O—lir. 
MíDO 1 Gonçalves Tlieodurí-. 

Kecotilieço a lirmn 

■ ■ v;: ■ ■ ^.:i:^ii^"'!?",, ■■■':■ ^'     ■ ;  ' >■ V 
lüu ^baÍLi) assigiiido, duuturrm mediei- 

urt pitla laruliictl-" do líio de Jnoeiru. rd(-.-io 
que » niMliesmeülo  ronli cide pelo nume., 
ili;—lilrnclo ('luT-IodoAi iilii daSabyn— 
nã I loiílciitdrõi^aá nocivai; póiieudi 1 riis- Hecohiieçoa(ifm-i  «i.pia.e d u fé.-1'r-   '-; ■""■•^■"Vr^ií" ""uv.., ,,o„emM i r.is- 

r.Munu„eí;5dàSi.:i.l,r\. de IS?!)-    Ks- ,;'/«/;■'''«"'^ge". «o «:> rsnvod.sn,,,to»- 
lavadr.idH.icnlesHljdò.-OiabílliâoAii.   ":';rP.I"'t';f-Y" ^'^'i"-"^  ■AW.iO >i  .'e  . 

|i'|ic tíqii^i-miOí exjMTtmcntíidu iirei re '. ;, , ,      ,   . . 
siiii;iiió fihfítiirio íí; ;;l, , '■ •; ■,;  ''-■■'r::^i :-,r. .> :rfeços/sènriprtí baratos 

■' o lèrüdúé vcrdbde.O qii-jiíro Vol<3 fí''^'^ ' ; '■ <\  '' '' '--^   ; ■.   ,:   ■    ' .; "      " 

tordo Ciildíifu M&ril 1" 

ATAUííA DES.AItVHA 

8 lio  Kcvereif.' 
mi. 

<Ie 

i ; lllai- íf. Jóàu Jüiê Hiberudn liscobar. 
'■■.;—I'iriieiiKiHii! qiiü-aciliei tíe Unuír, IS 

\iijrqsd« Bí-u re nediu e gr^içis a Ouru, 
tcb't-uG c'lm grundès tiii M;drai ; algiins 
dU'iitcti q'>a1(|iiíT >tia iiaoasjii ea^a L'ID 
proeura Hu mtidicuticnio. 

Tem ». í. fle.regisifar mais urna mra 
li-ít« bi pessoa de d. Maria mulIriT do' sr. 
foSiiSihSEio, eai Santa Riia  dalÜuCUro,  nsiioü. 

ilfitilo Siíplif ita^^^ 
(iasa (1èRdóiuària (íUíííMIICJHíI   •   '^ 

Todos os ocgôclòs Cüin a iiiái# léáiiláds^^^^^^: 
/lb.*liinenlo do yO '{» sobre todos os ariigns na ocrasiAo di> 

j 

Ril-í CMBa bem ccidiecida n» capit>l.'com'o'ni) ir.ieriordaiirviric'a víi 
li SiU< i.uiiierosos aiuigoa e fragiifnsoiiíé Qm <'0 Hiiiic;. Us óropri lario; 

fill i^imbrar 
<i SiU< i.uiiierosos aiuigoa e íregiifHd-qiiíé Qm <'0 Hii'iic;. Usjjropri larios distu ts- 
vub. I'cirnmtu querem mohtrar gtHlidRja t Aí'S ■» I'-q-i-z-s; p.í- issu resolv^riios 
(lar i.m p^l■^oale « ludus os dmigoi u, írsi-ueKi.-qia d" dia 17 -úi ciirrfuWjuríí aiè 
í.!i de Jineiro lis Í8s*i codjpMrero a quaiitia déóUíütíOl     ■■   "-'l ■"*   ' 

-.-^ 

lím frenlç do üotei de Franca 
''.'^■1 y-v 

Itelogies dé pãrdd e regaladores^ 
J^elr-gíide cima ile meza. debronz» 
fii'-lasia líelwioi 03 feiliot castiçaes 

de bronze 

Ul gi( S, C'Slraii'a, de íiTr*', üimjiits 
■.c.coiiijilkaüos,,! ,.",.v;..;",. 

-'■■X'- 

(Juúhdiidrr gá-anliii«,c£!rr'eiiípí' íÍuj>íaqi:ê ,■^,v'^ 
..de ííí.iii.s os feilioF.e.qiiiiUJadVs .,      ' v[.'' 

ilemtu gfáu.- Dr, Amooro Joté dè C siró 

vE»/ 

lllm. 6f. phsruiíceulico Ji íío li'Sst:.. bsr. 

Grtlo i V. B. -pflos iions cuntiivof fbii- 
dos cm miitba casa, cm a apjihiacão do- 
seu preparado—Aiaiiba lie Sjbyra - passu 
a agradeci r lho dando de.it:i 'forma |) blici- 
dailc' psri'-seFVir'dH ulrltdttdB aqticl.es i|Ue 
oecÊSíilarém de sen reiusdiíd que teri'e 
moilo béiíi para aliiviar os snlTiimoiitts liu- 

prbHrria de Mioas 
Oritia cura na pessoa do sr.   Mani ei I.o- 

UiDÍtaeslimEdM filha  Muria eslava  suf- 
frrndo deiticumttisao, cum  l/nia gra*i. 

■ ■J 

■piPã 

pet I'iobeiro. c cem  n.ais vayar llic dareildi'ileiquedurante muitus ir.èzits fiSopOilia 
uuiicia de mais Ins dutules  du mor[i1iéj'ter uioviíiii^nto no corpo, alòm  du miitijs 

>;mcltioráDd«. —L'e v.  s. amigo dOres. Meu fiUiínlto dij  "J auuoj de nome qnee^IJo 
ubrigadisstruo.'e- cit'do. — João Bapiisía 
Ferreira Palliaren. 

KuabixD astignadó, duaiorem mediei- 
[ia pelit (uculdade da Bahia, aiicblo que 
leud'i «D>prrg;ido, uai aíTeccSei typbiliueas, 

,. ..o4Etlraciu Fluido de Aliitibã de-Sabyra, 
~ do jitiirmicdilico Jolin Jot^ Ribeiro de 
Ktcnbir, ubtiTC et^^téndídus rc&uludos, pelo 
que o julgo' (liEiin de figurar oa ihenrapeu- 
Uca diquüIlaivlTicçõeBV 

Kio tleJaiiéiio, 27 du Aguslu de I8í:0. 
—Dr. Jüàõ Cliiiacü tieÁraujo. 

Atlealo .qi^e a lirma supra é verdadeira— 
Rii) dcJaLeiro, iíSdu Agonie de IStJO.— 
IÍIJBíú Firuo Mi'tias. 

Atleslo que a ürnit  'topra £ térdadfira; 

Augusto solfría de errijiçòes e cha^'as ni 
lac» e 00 ouvido. Minttà cGcravá >.ulsi.i, 
soffreírdè, (iaucrògraiiyre iiosòdé niáó'ca- 
racter nas.paacsgcniises.'    ■. ' 

Todos os mencitnadÓ3'padecenle.'<, fica- 
ram radicalmcuie cúndos  no uso de seu 
uedicaméoto. 

.A..vi^^'dü. f.er. um remediu..pedercsoo 
tàrieÇBc^ noscá.os »cinúj .ekVradys, é de 
meu "diiíirdnr publiridide'-e^fvlic.fiirau 
author, pelos bons ^crvifos que Um, j rif- 
lado.á:liiiiDi:iiidade. !■!■•■— 

AisijiJo-Tie lie V. 8 ,amigo criado eoliri 
yado—JoiÈ Eaydio' 'Ãlvés 'de Vaicoiíci IÍUB. 
—S.i'auio; ya_de:Agosto d« 18-0. ^^ 
.- itecoíiÜe^o' veriiadcirH u ass^gnaiiira in- 
f'u..^ S..Paüi.'-, 23 de Agotto ilè T8«t).— 
Km tetlemuuliõde lerdajcc—Pauto D^-lfino 
da Fonseca. ■;■ :,  . 
••'■■  i'>>;;.>.í-'-i"!í.i-ri'i'5'(   ?-.!..■-■(.« .<.!-. 

Reloííios de òuròé 
De todos!  os  autores 

Os mais conhecidos e 

JuJiiB á|diaiiliriiu as maid botiius L>| mais   modeiniis  qné  ppd?se ci^ciiiilrar, 
blIiiciM, uiirifis, u.edtilh-a, bichas, altíribtf-n. pir.cdraH.'crii7.e:<..L-tiatel'.'iU'!.-<,^c'(ij]itru.ii^. 
correnlos e aderoços, cmfiin um íinrtirnâu c varia In surtitii'nio  pertencentv-Jh este 
rtimo de H'-gocij cbauiodo bijüiiteria.   ;, .  -:■'■'  ''.  30—11 

NOT.V —Tcdbs os artígus seus euculhidos cuin.brilhtDtesã sem brilbanton; 

SJ^''d'rniíS r'^'di'- '!;t'líím«lS J!aoíiaTm^Jia,íé;ilenttMorade cabeça- 

■'■!.-v-^ 

raiiG 
I1F.NTK8, AS DOnfS DE CAUEÇA  E DK OU- 
VIDUS, att agora ribeldes a iodas os Ir^Iameií- 
[oí, arabam da ser cuiubaiidoj com o aucccsso i> 
maia completo pi*lò ... " ..'■,,..;;.' 

iii|>ii i>.;'Ãi 

.TiJÍ';-:-!'; 

DR. CARLOS BOTELHO 
■ iMedico operador pela facul- 

:, V.-dode de piiris.    , 

.:    %cftiíreg«-se  da.   qualquer 
|-. òperág4qeírata,com:'eFpecia^.' 

lidide SB^ni'-leetiBs do.-;■;■<::■-.-■ 
\. UTE&fQedaa.VlASDlUN^aUS. 

•■. CoDiultas de meio dia as. 2'- 
boras; ■"■'     ' ■ ^ „"• -.-^-   ■■■■■'■- -' .■ 

'-■■ - y.c^: -í-T ■•■'. .-..-Jí-- i 
eSí^RUA DE S. BENrO-68 

■—-- • pilAflMACEUTICO DE PARIS'- - 

A!|;iitiiK9-)njtlaB.dosle prrcíoio   liquido sSo dp 
miifs siiITlciPiilP» 'j"'ra' çutar  in»taiitaDeinior)l« 
NEVHALCrAR,  EIIIAQt)EU!>,    UrH*Í.jVl.GUS,    OTOLCriS 
10HES   DB  UBIlTia,  DS CABEÇA E DE OUVIDOS. 

Os BuaicT09üs alt»ladaa e os'agradeclnientoí 
qii ri iccebF mos Iodes os d lai' ãã$'pi'Í50ia'qiiá ò 
usam nos'lavam a vulgirisar a tmòfíga de um 
remedia làu (lodcióso, .«'sendo pDncrUincnlc In 
oITunsivo permltte b ecu uso á Icdus aquolli's quc 
coíreni de doTPS do cnbeja (u da dentes, um al- 
livUrufnta immcdiata é sempre prcduiido e a 
cura minta se fu espetar dopais de um trata 

.   meoto de pouca duraçio. 

^^'^ Dodo-de emprègo^ácúBipubacaiia vidro 

%AS GOTTAS JAPOSEZAS 
,:■-.■   -(.-;■..>,-..; ■■..■.       . --..'.c ■   '■■■ -. ■  ■: ç   '-- 

:: :'IVíparoiM'fop Vil TOR L'HERPV   ■ 

.!''j, .;!^.VB^ÍHACEOTÍCübE .;   J^ 

';.Cttrsra ÍQStantoarameiita as dom de doDleí^át 
" -' :r'-. ■ mais tioleala* e ei naít dolofoiai   - 

IIO'H! cada um tem lido occasiio de apreciar ai 
Tjrludea deste especiüco, que tom lido maij de 
nxaiENTA ANÍÍOSDE SÜCCfS.SO, eque, sem 
cluiiJa, é o mcllior de tuilos oa la;)icus doãle gé- 
nero invcnlaiiaa alé hoje. Poucas tamilins achaii se 
desprevenidas dcsia pro cios a panacea por dcmait 
couliecida paia quo leja ulil de «aumerar-Uie ei 
rroríiedadesenuálidádMi';-i''>''--'* ,   ,.-   , 

N B. Tomem cuidado cõm u nuroaroua bbi- 
|]ca;5et o tü comprem oa frutos Iraiendo o some 
do invGDlor: ' 

...'«!««•» ttÍlftM.$ 
• •râiiMicaoTicoDiriíir- -;;;- •■--■: 

(Isico depoiilo ea caia dos Sn.      T-;?-.-'^/.!- ' 

A ;L. OAUBaVX K GOÚPÀNaiA 
-  --»  R0\ DA MPaãÁTfiiZ 88    lOO-ti-.- 

AIJíKPYLliMA 
m 

... v.A.^oaAREm 
j.íi^S-;;:-: CilísiiGOOE PAIliS   . '. 
curiiíoRtaiilancaDiente .eg.dòres de cabeti, 

■   de deuiesi» nevralgia .ç a cnxaiiuèca 
UKICO DEPOSITO KH CASA rc< 

29—RW du /ntpdfòim —2t> 
S.PAUI.0 

Nom^smo deponíloji.é acham lúuilwm as 

<5oUas ànli-ctloiilalgieas 
japòtiezas 

R a 

Tinta indelével 

MA ttOÃÍR   IVÓIJÍ>A 

(111 
,0 AgrimeBaor.-Aiber o Kublman en 

varrejia ee de mèdiçáo de tetras e   di   -íí-ft 
""iiao de faiendaí. "    -. i'-';:^^. 

Trata-se ca travesBa sdo   liosario   n 
ilcomE. Rnngét Püsiaon. 

(quints  edorii. 

■.   ..  K\^^J.::,.■■.-■i■■r^■^ 

SçiiíMlòr Florêncio lie     S 
ir^Mpm'Abreu-- :,-;Ç-:::^-:g^ 
.  Vende-ee neat» typographia ' a ai'o '^^'^ 
exemplar.   , .';     ■ ■ T ■-".''^i"; í-: 

Tjp,âo«(kmio >ialÍ«tiÍK>i': 
-;í. - 

^ -v-v-v^^^ ;'^:^cáííéíViÍ!ãÊ^ftãK^ . 


